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A LUTA CONTRA O 
SUPERVÍRUS 
DA AIDS
O PRECONCEITO 
CONTRA O NEGRO 
NOS BANCOS

‘Meu mandato
totalmente dentro
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será

Entrevista exclusiva
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Apresentação

Sindicato dos Bancários de Brasília

Quando o presidente Lula indicou 
a então ministra-chefe da Casa 
Civil, Dilma Rousseff, para dispu-
tar a eleição presidencial, alguns 

analistas políticos ainda duvidavam que os 
brasileiros elegeriam uma mulher para o 
mais alto cargo da nação. Para desaponta-
mento dos pessimistas, Dilma foi eleita com 
mais de 55 milhões de votos. Sua vitória tem 
um significado extremamente importante 
para todas as brasileiras. É uma quebra de 
paradigma em 121 anos de gestões masculi-
nas à frente da Presidência. 

Assim como Dilma, porém em menor 
proporção, assumi o estimulante desafio de 
ocupar um cargo de destaque dentro de um 
universo predominantemente masculino 
como é o movimento sindical. Desde julho, 
mês em que foram empossados os novos di-
retores do Sindicato, coordeno a Secretaria 
de Imprensa, pasta responsável por toda a 
área de comunicação da entidade. Outras 
companheiras, ocupantes de cargos impor-
tantes na diretoria, também assumiram de-
safio semelhante: Fabiana Uehara (Secretaria 
de Saúde), Louraci Morais (Secretaria de 
Assuntos com a Comunidade) e Cida Sousa 
(Secretaria de Assuntos Parlamentares).  

Apesar de ser maioria entre a popula-
ção brasileira e dos avanços conquistados, 
a mulher segue com menor inserção no 
mercado de trabalho e com salário menor 
que o dos homens, sem contar que tem pre-
sença ínfima nos cargos de direção. Espera-
mos que a presidenta eleita Dilma inverta 
essa realidade perversa.

É com esse espírito de renovação e no-
vas perspectivas para o nosso Sindicato e o 
nosso país que lançamos mais uma edição 
da Extratos, que chega ao seu quarto núme-
ro recheada de reportagens que vão além do 
universo dos trabalhadores. 

Nesta edição, além de uma entrevista 
exclusiva com o governador eleito do DF, Ag-
nelo Queiroz (PT), você vai encontrar uma 
matéria sobre os gerentes no papel de algozes 
e vítimas do assédio moral. Também prepa-
ramos reportagem que desmistifica o Conic 
e outra que alerta sobre o supervírus da aids, 
variante da doença que atinge 3% dos 190 
mil brasileiros soropositivos - entre outras 
igualmente interessantes.

Boa leitura. 

Rosane Alaby
Secretária de Imprensa

A vez das mulheres  

Webmaster
Elton Valadas
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Editorial

Colegas,
 

A
s dificuldades que enfrentamos ao 
longo de 2010 – luta por melhores 
condições de trabalho, consolida-
ção e ampliação da nossa presença 
entre os bancários – nos estimulam 

ainda mais a tornar o Sindicato cada vez mais 
atuante no dia a dia da categoria. Atípico, o ano 
que se encerra também contou com importan-
tes eleições – direção do Sindicato, legislativo 
local e nacional, governadores estaduais e do 
DF, além da presidência da República.

E os próximos dois anos não serão diferen-
tes. Muitos desafios nos aguardam. A vitória 
do governador Agnelo Queiroz e da presidenta 
Dilma Rousseff, primeira mulher a ocupar o 
cargo mais importante do país, apoiados pe-
los trabalhadores, nos faz crer em ações po-
sitivas. No caso do Distrito Federal, além de 
reconstruir a saúde pública e concluir as obras 
inacabadas, é fundamental, por meio de uma 
gestão séria e comprometida com a população, 
devolver a autoestima dos moradores da capi-
tal federal, brutalmente exterminada com os 
escândalos de corrupção do DEM.

Mesmo com a eleição do projeto que me-
lhor representa os trabalhadores, o Sindicato 
manterá sua postura independente e crítica 
em relação ao GDF e ao governo federal. Não 
deixaremos de lado, em nenhum momento, 
as lutas da classe trabalhadora. Nossa missão 
continuará a mesma: cobrar e lutar pelos di-
reitos dos bancários, mantendo a autonomia 
e a liberdade sindicais, princípios que nor-
teiam a ação da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT).

Capítulo à parte, as campanhas dos bancá-
rios, dos cooperativários e dos financiários mos-
traram que a mobilização atrelada ao diálogo é 
sim capaz de conquistar importantes avanços 
para os trabalhadores. Os bancários, por exem-
plo, depois de intensos 15 dias pressionando os 
banqueiros, que resultaram no maior movimen-
to dos últimos 20 anos, conseguiram um dos me-
lhores acordos em duas décadas.     

sem esquecer velhos princípios
50 ações no cinquentenário 
do Sindicato 

Acompanhados de desafios, os próximos 
dois anos serão históricos para o Sindicato, que 
completa 50 anos de fundação em novembro de 
2011. As comemorações do cinquentenário da 
entidade, que atinge uma maturidade ímpar, vão 
durar 24 meses. Iniciam-se em novembro deste 
ano e findam em 2012. Serão 50 ações de come-
morações e de luta em dois anos. 

Vítima da censura da ditadura militar 
(1964-1985) e dos ataques do governo Fernando 
Henrique Cardoso (FHC), o Sindicato comemora 
bodas de ouro com imensos desafios. Um deles, 
talvez o mais emblemático, é a mudança das 
práticas sindicais sem esquecer velhos princí-
pios. Queremos resgatar diretrizes e adequá-las 
à realidade. Os bancários novatos no movimen-
to sindical serão peças-chaves nessa renovação.

Em 2010, a eleição da atual diretoria do 
Sindicato foi marcada pelo ingresso de novos 
colegas no movimento sindical e pelo cumpri-
mento de cláusula sobre equidade de gênero do 
estatuto da CUT, segundo a qual pelo menos 
30% das diretorias dos sindicatos devem ser 
compostas por mulheres.

Em nossa diretoria, o sexo feminino ocupa 
pastas importantes: Rosane Alaby é responsável 
pela Secretaria de Imprensa; Fabiana Uehara está 
à frente da Secretaria de Saúde; Louraci Morais 
assumiu a Secretaria de Assuntos com a Comuni-
dade, e Cida Sousa ficou com a Secretaria de As-
suntos Parlamentares. E, pela primeira vez, temos 
uma cooperativária fazendo parte da diretoria do 
Sindicato. Talita Régia veio ampliar e fortalecer a 
representação dos trabalhadores do ramo finan-
ceiro em nossa instituição.

Desejo a todas e a todos um ótimo Natal e 
um Ano Novo repleto de conquistas. Que em 
2011, ano dos 50 anos do Sindicato, os bancá-
rios possam realizar 50 sonhos.   

Saudações sindicais.

Rodrigo Britto,
Presidente do Sindicato   

O movimento sindical precisa se

reinventar
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reinventar minoria
Apesar dos avanços, os negros ainda ocupam parcela insignificante em postos de 
liderança e são poucos nos grupos com melhor remuneração e qualidade de vida

A 
discriminação racial decor-
rente da escravidão no Brasil 
não acabou no momento em 
que a Lei Áurea foi assinada. 
Esse foi apenas o início de 

uma luta que continua até hoje: a bus-
ca pela igualdade independentemente de 
raça. Não apenas igualdade de direitos 
– garantida, teoricamente, pelo artigo V 
da Constituição Federal - mas também de 
oportunidades, principalmente no mer-
cado de trabalho.

Com uma realidade que vai da escra-
vidão ao desemprego, apesar dos avanços 
essa parcela da população continua sen-
do minoria nos grupos com melhor qua-
lidade de vida e remuneração. Pesquisa 
divulgada no dia 11 de novembro pelo 
Instituto Ethos e pelo Ibope mostra que 
cresceu nos últimos anos a presença de 
negros no corpo funcional das grandes 
empresas brasileiras, mas a desigualdade 
persiste, principalmente em cargos de di-
reção e gerência. Intitulada “Perfil Social, 
Racial e de Gênero das 500 Maiores Em-
presas e suas Ações Afirmativas – 2010”, 
o estudo, que reuniu respostas de 620 
mil empregados de 109 empresas, aponta 
que, entre 2007 e 2010, a proporção de 
negros nessas companhias aumentou de 
25,1% para 31,1% enquanto a presença 
de funcionários brancos passou de 73% 
para 67,3% no período. Já em cargos de 
direção o avanço foi de 50%: 5,3% de ne-
gros estão no comando, segundo a pes-

Eles ainda são

também dentro dos bancos
Pricilla Beine

é

quisa, diante de um índice de 3,5% veri-
ficado há três anos. Os diretores brancos 
representam 93,3% das posições de dire-
toria - em 2007, a marca era de 94%. Atu-
almente, a proporção de negros em cargos 
de gerência e supervisão é 13,2% e 25,6%, 
respectivamente. Enquanto isso, a presen-
ça da mulher negra em posições de chefia 
é de ínfimo 0,5%.      

Mais ainda falta muito. Dados do De-
partamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) reve-
lam que cerca de 60% dos trabalhadores 
negros têm rendimento mensal de no má-
ximo dois salários mínimos. E mais: eles 
são a maioria em ramos de atividade com 
jornada de trabalho maior, com uso inten-

sivo de força física e historicamente com 
menor proteção previdenciária. Além dis-
so, 55,3% não possuem carteira assinada.  

A edição parcial da Pesquisa de Em-
prego e Desemprego (PED) no DF, divul-
gada em setembro de 2010 pelo Dieese, 
mostra que a representatividade da popu-
lação negra economicamente ativa aumen-
tou por aqui. Em setembro de 2009, 65,9% 
dos negros estavam empregados. Em 2010, 
esse índice subiu para 67,7%. Mas isso não 
foi suficiente para mudar o quadro de de-
semprego desse segmento, pelo menos do 
ponto de vista local. Em setembro do ano 
passado, 69,5% dos desempregados eram 
negros. Em setembro de 2010, o número 
passou para 71,9%. 

Brancos

68,7 73,0

25,1

67,3

31,1

1,61,9

26,4

4,9

Total de funcionários por raça   Em %

2005 2007 2010

Negros Amarelos e indígenas

RacialDiscriminação
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Como agir em caso 
de discriminação

A advogada Patrícia Brandão orienta 
que, em casos de calúnia racial, o primeiro 
passo a ser dado é o registro de uma ocorrên-
cia policial. Ela explica que, por se configurar 
ação civil privada, é necessário que primeiro 
haja a manifestação do ofendido para que 
então o Estado possa se movimentar. “De-
pois de registrada a ocorrência serão apura-
dos os elementos de prova para o processo 
começar em juízo”, esclarece. 

O Mapa da Diversidade, divulgado 
em 2009, mostra que a realidade do ra-
cismo no sistema bancário não é diferen-
te do que acontece no restante do país. 
Realizado com o apoio dos sindicatos e 
da Contraf-CUT objetivando a obtenção 
de dados que ilustrassem a discriminação 
das minorias dentro dos bancos, a pesquisa 
revela que apenas 19% dos bancários são 
negros ante 77,4% de brancos. O restante 
é ocupado por índios e amarelos. “Geral-
mente não se vê negros gerenciando, por 
exemplo. Isso é muito raro. Não podemos 
dizer que não existem, mas a proporção 
fica muito aquém se comparado com os 
brancos”, diz o diretor do Sindicato dos 
Bancários de Brasília Wadson Boaventura. 

A pesquisa confirma o que diz o diretor: 
apenas 4,8% dos cargos de diretoria e supe-
rintendência são ocupados por negros. Já as 
funções de gerência contam com 14,9% de-
les; 17% estão alocados em funções de su-
pervisão, chefia e coordenação e 20,6% em 
atividades funcionais. Boaventura diz ainda 
que a desigualdade não é apenas racial, mas 
também de gênero. “Se nós compararmos 
os números da População Economicamente 
Ativa e o quadro de funcionários dos ban-
cos perceberemos que existe algo errado: 
a discriminação de negros e mulheres fica 
evidente”, afirma Wadson. “No caso das 
mulheres negras, o preconceito é duplo”. 

Dados mais recentes, do Instituto Data 
Popular, divulgados no primeiro semestre 
de 2010, apontam que 78% da categoria 
bancária é composta por homens brancos, 
16,7% são pardos e 2,3% negros. Os ne-
gros, além de minoria, também amargam 
os menores salários. Recebem 84% do sa-
lário do branco, enquanto a mulher negra 
ganha 68%. Os cargos de diretoria e supe-
rintendência são ocupados por apenas 5% 
de negros e pardos.

Razões históricas
Mestrando em Sociologia pela Uni-

versidade de Brasília (UnB), o sociólogo 
Bruno Moura aponta o preconceito como 
principal causa para os altos índices de 
desigualdade em função da cor da pele. “A 
gente tem uma ideia de que o trabalho dos 
brancos é para mão branca, sem sujeira. 
Isso tudo vem de um processo histórico 
em que o negro era escravo e o branco 
dava ordens. Ainda existem pessoas que 
pensam assim”, explica Moura.   

Segundo ele, a seleção em profissões 
cujos cargos de liderança são deixados para 
os brancos é claramente discriminatória, e 

é possível perceber isso analisando os núme-
ros. “Quanto maior o escalão, menor a quan-
tidade de negros”, constata. De acordo com 
Bruno, todo grupo dominante tem estratégias 
para se manter como tal e é isso o que leva, 
conscientemente ou não, à escolha do branco 
em preterimento do negro para determinado 
cargo. Ele diz que, por serem subjetivos, os 
critérios adotados nos processos de seleção 
muitas vezes trazem escolhas que a história já 
fez. “Ver dois currículos iguais e muitas vezes 
escolher o do homem branco sem estabelecer 
regras claras de desempate é sim discrimina-
ção. E discriminação é crime”, denuncia.  

Segundo Moura, a diferença do Brasil é 
que nunca se quis reconhecer a segregação 

social porque a sociedade foi criada segundo 
os valores da sociedade europeia. Ele expli-
ca que a discriminação nada mais é do que 
maneiras de diferenciar pessoas de acordo 
com o que vale mais a pena, o que é mais 
prezado. “E o que a sociedade diz com isso? 
Diz que o valor de trabalho do negro não é 
tão significativo quanto o do branco”, expli-
ca. “Nós sabemos que isso não é verdade e 
por isso têm surgido tantos manifestos con-
tra esse preconceito”, completa. 

Bancário há 33 anos, Hélio Gregório da 
Silva confirma as informações do sociólogo. 
Segundo Hélio, que é negro, o tratamento 
desigual pode ser percebido claramente na 
ocupação de cargos de confiança, postos do 
alto executivo e todos os níveis de gerência. 
Depois de 29 anos na função de gerente de 
módulo, no início de 2010 ele foi rebaixado 
a escriturário e garante que a ação é fruto de 
racismo.

O bancário conta que a perseguição teve 
início em 2007 com a entrada de um novo 
supervisor. “Já na hora de se apresentar 
o gerente recém chegado se dirigiu a mim 
perguntando: então você que é o sindicalis-
ta da agência? A partir daí eu comecei a ser 
hostilizado e três anos depois rebaixado de 
função”. Ele credita a perda da função ao 
fato de ser negro. “Na minha concepção isso 
configura sim discriminação racial e perse-
guição por ser sindicalizado”. Hélio defende 
o sistema de cotas, porque, além dos negros, 
mulheres e deficientes também encontram 
dificuldades para subir na carreira.

Ações sindicais
Para combater essa realidade o movimen-

to sindical vem exigindo, desde 1996, que o 
tema igualdade de oportunidades seja dis-
cutido nas negociações com os bancos. A fi-
nalidade é acabar de uma vez por todas com 
qualquer tipo de discriminação e exclusão nos 
locais de trabalho,.  

Diretor do Sindicato, Eduardo Araújo 
aponta como solução para o problema a ado-
ção de políticas de formação e afirmação. Ele 
explica que os bancos aceitam discutir a ques-
tão, mas nunca estão dispostos a colocá-la em 
prática. “Os negros e as pessoas com defici-
ência já saem em desvantagem. É necessário 
que os bancos ofereçam possibilidades para 
que a competitividade possa ocorrer em pé de 
igualdade”, sugere. 

Outra alternativa, continua ele, é a ado-
ção de cotas no processo seletivo interno, o 
que daria às minorias mais possibilidade de 
ascensão na carreira e estabeleceria processos 
claros de competição.  

QUANTO MAIOR O 
ESCALÃO, MENOR A 
QUANTIDADE DE NEGROS

Bruno Moura



D
escendo pelo Setor Comercial 
Sul, é impossível não notar. 
Cartazes de cores, propósitos e 
tendências políticas diferentes 
se enquadram de forma aleató-

ria na moldura urbana descuidada do prédio, 
tendo por fundo o panorama governamental 
da Esplanada. Em frente à entrada, estende-
se uma pracinha degradada, a qual pouca 
gente elege como seu lugar de descanso. Mais 
abaixo, no térreo, vê-se um restaurante chi-
nês que faz esquina com a sede da CUT-DF. 
Estamos falando do Conic, o nome popular 
atribuído ao Setor de Diversões Sul, o SDS. 

De onde veio o nome?

O SDS foi inaugurado oficialmente em 
1967, antes do Conjunto Nacional e só um 
pouco depois de Brasília. Uma das cons-
trutoras responsáveis pela obra, a empresa 
pernambucana Conic, resolveu colocar uma 
grande placa com seu nome voltada para a 
Rodoviária. A sigla, abreviação de “Cia. de 
Construção, Indústria e Comércio”, foi ado-
tada pelas massas como nome para todo o 
setor.  Além da Conic, outras grandes incor-
poradoras da cidade participaram da cons-
trução do prédio, incluindo Antônio Venân-

cio, o grupo Baracat, pertencente à família 
homônima, e o empresário Karim Narrote. 

Antônio Venâncio da Silva era um lavra-
dor cearense, semi-analfabeto, que chegou a 
Brasília em seus inícios, já tendo enriquecido 
em negócios anteriores. Aqui, converteu-se 
num dos maiores empreiteiros da cidade e 
ampliou sua fortuna. Deixou um patrimô-
nio de cerca de R$ 500 milhões, ao morrer 
em 1997. O velho Venâncio buscou eternizar 
sua fama também no Conic, nomeando uma 
série de prédios no conjunto. Na parte vol-
tada ao Setor Hoteleiro Sul, se enfileiram os 
edifícios Venâncio I, Venâncio II, e assim por 
diante, até o Venâncio VI. Perto dali, no início 
da W3 Sul, a contagem de Venâncio perde as 
estribeiras, saltando direto para os edifícios 
Venâncio 2000 e 3000. 

Como na maioria dos prédios do início 
de Brasília, o investimento para a constru-

A TERRACAP ATÉ 
HOJE É DONA DE 

40% DOS IMÓVEIS 
NO SETOR DE 

DIVERSÕES SUL
( )

 O MOMENTO É DE 
ASSUMIR O LADO 

MARGINAL DO 
CONIC. ESSA PARTE 

AQUI DO CENTRO 
É O PEDAÇO DE 
METRÓPOLE QUE 

EXISTE EM BRASÍLIA, 
NÃO TEM COMO 

EXTIRPAR ISSO

Natinho
Comerciante e artista

ção do SDS foi fornecido pela Companhia 
Imobiliária de Brasília (Terracap). Até hoje, 
a companhia é dona de cerca de 40% dos 
imóveis no local. Como se descobriria mais 
tarde, conversando com a prefeita comuni-
tária do SDS, nem mesmo esse interesse 
econômico foi suficiente para levar o GDF 
a realizar reparos ou melhorias nas áreas 
comuns do setor. Por isso, o relativo cui-
dado das lojas contrasta com a degradação 
das praças e corredores.

Conic
Plantado no centro da cidade, o Setor de Diversões Sul passa 
despercebido de muitos brasilienses. Saiba o que é,  de onde 
veio e para onde vai esse lugar que é a síntese de Brasília

Desmistificando o

André Shalders

é
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Deixando o subsolo, chega-se a um pátio 
interno, ladeado de lojas, bares, restaurantes 
e até salões de cabeleireiros. Ali no meio, em 
frente a um posto policial desativado, uma fi-
gura simpática conversa com clientes em meio 
a estantes repletas de livros. É Ivan Presença, 
livreiro e dono do Quiosque Cultural. Trata-se 
de um sebo que desenvolve várias atividades, 
como o “Poesia de Segunda”, um sarau, pro-
movido pelo Ivan e pela editora Thesaurus, 
que publica autores alternativos de Brasília. 
Pela variedade e personalidade, o quiosque de 
Ivan se distancia do modelo dos “supermerca-
dos de livros” presentes nos shopping centers. 

Enquanto conversava com Ivan, vários 
clientes e alguns autores vieram cumpri-
mentá-lo. “O público que existe aqui é o 
mais variado possível. Vários escritores da 
cidade têm o costume de passar por aqui”, 
conta ele. Em meados de agosto, por exem-

Multipli Cidade

Artes, sauna, baladas
Chego ao Conic por volta das 13h. De 

cara, encontro uma dupla conver-
sando em frente à Faculdade de Ar-
tes Dulcina de Morais. Uma mulher 

de meia idade e um jovem de vinte e poucos 
anos. Trata-se de Celeste da Silva, funcionária 
antiga da instituição, e Paulo Vidal, estudante 
de artes cênicas. “Quando eu comecei a traba-
lhar aqui, eu nem podia falar que trabalhava 
no Conic [risos]. Isso foi em 1983. Já havia a 
Faculdade, e a estrutura já estava toda constru-
ída. Mas o comércio não era tão variado, não 
havia esse monte de coisas que temos hoje. 
Não havia igrejas, por exemplo, e o comércio 
era bem mais restrito”, proseia Celeste. 

A Dulcina de Morais está presente no 
Conic desde 1982. Nos intervalos das aulas 
ou dos espetáculos teatrais do Teatro Dulcina, 
fica visível a importância da Faculdade para 
o Setor. Os estudantes e o respeitável públi-
co se integram harmoniosamente na vida do 
lugar. “A Dulcina acaba atraindo um público 
bem grande e diferenciado aqui para o Conic. 
No fim do semestre, sempre acontece o Mos-
tra Dulcina, com apresentações dos trabalhos 
que os alunos criaram durante o semestre. É 
um evento que atrai bastante gente. E os pró-
prios alunos acabam gerando um movimento 
importante para o comércio”, conta Paulo.   

Celeste costuma participar da organiza-
ção da Mostra Dulcina. “Além dessa mostra, 
os próprios comerciantes do local fazem 
eventos para atrair público para o Conic. Tem 
muitos anos que essas iniciativas existem”. 

Sigo minha caminhada. Logo atrás do 

Dulcina e do Café Eldorado há um corre-
dor tomado por jovens e seus skates, em 
frente a uma loja de roupas, equipamentos 
e acessórios para o esporte, chamada Fun 
House. Aproveito para puxar conversa com 
um deles. “O mais legal do Conic é que ele 
é o grande centro da cultura alternativa 
em Brasília. Ele atrai também pessoas que 
não são bem-vindas. Mas de forma geral, 
a criminalidade aqui já foi bem pior. Eu 
frequento o Conic há bastante tempo, mas 
trabalho aqui há cinco meses, como vende-
dor. Nunca tive problemas”, afirma Camilo 
Neres, que trabalha na mesma Fun House. 

Ali ao lado, uma escada de aspecto sujo 
é adornada por um anúncio luminoso em 
forma de seta que diz “Thermas”. De frente 
para a escada, uma placa amarela anuncia 
outra atração do lugar: o Espaço Galeria. 
Descendo as escadas, chega-se a um cor-
redor curto. De um lado, uma casa de sau-
na (na certa, as tais “thermas”), proibida a 
menores de 18 anos e adornada por uma 
miniatura em gesso do David, de Miche-
lângelo, ao lado da porta. Do outro, um al-
moxarifado confuso, parecendo os fundos 
de um restaurante. Ao fundo fica o Espaço 
Galeria propriamente dito, que depois das 
22h se torna uma das boates alternativas 
mais vibrantes de Brasília, frequentada 
principalmente pelo público GLS. O lugar 
convive em paz com as lojas e com duas 
igrejas evangélicas.

O MAIS LEGAL DO CONIC 
É QUE ELE É O GRANDE 
CENTRO DA CULTURA 
ALTERNATIVA EM BRASÍLIA

Camilo Neres

Um mix de
literatura, 

política, música
e moda
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Seguindo indicações da Celeste, vou até 
a Negro Blue. Lá me encontro com Raimundo 
Nonato, o Natinho, um dos donos da loja e 
também da Verdurão, antiga Desacato. Nati-
nho acredita que o momento é de “assumir 
o lado marginal do Conic. Essa parte aqui do 
centro é o pedaço de metrópole que existe em 
Brasília, não tem como extirpar isso. Quere-
mos assumir nossas raízes”, define Natinho. 

Durante a nossa conversa, Natinho cha-
mou a atenção para a grande concentração 
de artistas no Conic. Ele próprio, o Nonato 
Dente de Ouro, é músico, e sobe ao palco 
com seu Esquadrão de Ébano. O vendedor 
da loja também toca. “Aqui, se você colocar 
uma lupa, é impressionante a quantidade 
de artista por metro quadrado. O meu só-
cio, o Pil [Luís Henrique] também é músico, 
da Lucy and the Popsonics”, comenta ele. 
Enquanto a conversa flui, mais um artista 
se junta a nós: Evandro Vieira, músico de 

A SIGLA “CONIC” 
É A ABREVIAÇÃO 

DE “CIA. DE 
CONSTRUÇÃO, 

INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO

( )
hardcore, da banda Quebra Queixo, e autor 
de um livro de memórias da cena em Brasí-
lia, chamado Esfolando Ouvindos, lançado 
em 2006. “Evandro Esfolando. Pode anotar 
aí”, brinca Natinho.  

O músico e comerciante conta como 
era a cena nas antigas. “Isso aqui já foi 
o centro da night fodida mesmo, lá nos 
anos sessenta. Era o centro da vida notur-
na, cheio de embaixadores e o escambau. 
Mas aí o tempo foi passando e o Conic foi 
ficando para trás”. Logo depois de inau-
gurado, o Conic serviu de sede provisó-
ria para várias autarquias e embaixadas, 
atraindo um público de alta renda e cen-
tralizando a ainda incipiente vida social e 
noturna do DF. Com a mudança destas, o 
lugar decaiu rapidamente.  

Os comerciantes, entretanto, não fica-
ram esperando de braços cruzados. As ini-
ciativas para valorizar o Conic persistem no 
tempo. “Havia uma época em que aqui bom-
bava no sábado. O povo fluía naturalmente 
para cá. Foi a época do Mercado Central, por 
exemplo, que nós organizamos trazendo al-
guns shows e eventos, e organizando esque-
mas de promoções entre as lojas. Antes ain-
da do Mercado Central, rolava uma feira de 
trocas chamada Eskambau. Tem uma parte 
dos comerciantes daqui que é muito mobi-
lizada. São essas coisas que não deixaram a 
parada morrer”, lembra Natinho. 

política, música

plo, o Quiosque Cultural fez o lançamento 
do livro Conic: Um detetive, playboys e mar-
ginais, de Alencar Soares de Freitas. O livro 
narra as noitadas, a criminalidade e a vida 
no Conic dos anos oitenta, quando o autor, 
assim como o protagonista da obra, o deteti-
ve Pedro Lamas, tinha um escritório no SDS. 
O próprio Ivan começou a trabalhar como li-
vreiro no Conic no início da década de 1980. 
“De certa forma, é um registro do que nós 
vivemos aqui no Conic naquela época. Era 
um contexto muito maluco, mas que deixa 
muita saudade também”, conta. 

Na parte de trás do prédio, chama a aten-
ção a grande concentração de sedes de parti-
dos políticos, sindicatos e associações varia-
das, alojadas nos prédios do velho Venâncio. 
Fentect, Fenasps, Sindmetrô, SindPD, Sin-
dágua, Sindicato dos Rodoviários, Sindicato 
dos Vigilantes. E também a sede da CUT-DF 
e o diretório regional do Partido dos Traba-
lhadores. Pode-se dizer que a esquerda do 
Distrito Federal, ou uma parte dela, marca 
presença pelos corredores do Conic. 

No fim de 2009 e início de 2010, a sede do 
SindMetrô , na cobertura do edifício Venâncio 
IV, foi uma das principais trincheiras do Mo-
vimento Fora Arruda e Toda a Máfia. Decisões 
importantes do movimento, como a ocupação 
da Câmara Legislativa do DF, foram tomadas 
durante longas reuniões, madrugada adentro, 
no espaço cedido por aquele sindicato. 
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Com a prefeita
Deixo a Negro Blue disposto a conver-

sar com a prefeita comunitária do SDS, Flá-
via Portela. Além de me dar o endereço da 
sala da prefeitura, Natinho advertiu sobre a 
agenda puxada da moça. Chegando à sala 
da prefeitura, sou recebido por uma secretá-
ria. Quando me preparava para sair, Flávia 
chega. “Olha, posso conversar contigo, mas 
vai ter que ser no caminho para uma outra 
reunião”, diz ela enquanto dá algumas ins-
truções apressadas para a secretária. 

Flávia é prefeita comunitária do Setor 
de Diversões Sul desde 2003. Ela conta 
que, no início do mandato, enfrentou algu-
mas dificuldades para ser respeitada pelos 
condomínios. “A administração do SDS 
nunca foi centralizada. Tivemos que mexer 
em algumas coisas, regulamentando por 
exemplo a colocação de outdoors no edifí-
cio, para que os condomínios reconheces-
sem a nossa atuação”. 

A ausência de uma administração cen-
tralizada ajuda a explicar as diferenças 
entre o Conic e o restante dos centros co-
merciais do DF. Geralmente, os shoppings 
se organizam em um único condomínio, 
controlado pela empresa responsável pela 
manutenção do shopping. É o caso do Pátio 
Brasil (controlado pelo grupo Baracat) e do 
Conjunto Nacional. Já no Conic, os quinze 
prédios que compõe o SDS se organizam 
em treze condomínios diferentes, e apenas 
uma parte deles contribui financeiramente 
com a prefeitura comunitária, que está lon-
ge de centralizar toda a tomada de decisões 
no setor. De certa forma, é essa descentra-
lização que evita que o Conic assuma a 
aparência pasteurizada comum aos demais 
centros comerciais.   

Apesar das dificuldades, a prefeitura 
vem trabalhando para resgatar o valor do Co-
nic e inserí-lo na vida da cidade. “Não gosto 
do termo revitalização, pois passa a ideia de 
que o lugar não tem vida. E o Conic é cheio 
de vida. O que nós estamos fazendo, num 
processo amplo, é uma readequação do SDS. 
O objetivo é que a comunidade possa usu-
fruir desse lugar em todo seu potencial, que 
sem dúvida é enorme”, afirma ela. 

Para atingir esse objetivo, a prefeitura 
realiza ações de conscientização dos proprie-
tários, alertando-os para o valor simbólico e 
mobiliário do local. Em meados desse ano, 
a CVI [Comissão de Valores Imobiliários] di-
vulgou um levantamento mostrando que o 
Conic é uma das áreas que mais se valorizam 
na cidade. De alguns anos para cá, o índice 
de vacância dos imóveis também caiu bas-
tante, e hoje quase não se veem lojas vazias. 

A comunidade também considera mui-
to importante a ida de uma base da Polícia 
Militar para o Conic. Até o início de 2008, 
havia uma delegacia da Polícia Militar den-
tro do SDS, ali em frente à Negro Blue, no 
prédio que Natinho chama de “o alvoradi-
nha”, devido ao formato das colunas. Ao 

ser desativado, o posto foi transferido para 
o antigo prédio do Touring, em frente ao 
Conic. Além da PM, o antigo Touring abriga 
uma série de outros órgãos públicos ligados 
à área de segurança.      

A principal reclamação é sobre a falta 
de investimentos do GDF na infraestrutura 
do setor. “Todas essas áreas comuns do Co-
nic, como a Praça do Povo, são públicas. É 
muito difícil convencer os proprietários a 
investir na reforma desses lugares, até por-
que é um investimento alto. E o GDF, que 
deveria ser o maior interessado, não inves-
tiu um centavo aqui desde que eu assumi 
a prefeitura”, comenta a prefeita. Circulam 
pelo SDS, diariamente, uma média de 150 
mil pessoas. Outras dez mil trabalham no 
local, tanto no comércio quanto nas salas 
de escritórios. Me despeço de Flávia ao che-
garmos no Café Eldorado, onde uma pessoa 
a espera para uma reunião. 

O Eldorado está presente no Conic há 
16 anos, mas remete à atmosfera glamouro-
sa dos primeiros anos do setor. Não é difícil 
encontrar um público educado e elegante 
por lá, vendo o pôr do sol refletido  nos mi-
nistérios logo abaixo. 

O turno da noite
A AUSÊNCIA DE UMA 
ADMINISTRAÇÃO 
CENTRALIZADA EXPLICA 
AS DIFERENÇAS ENTRE 
O CONIC E OS DEMAIS 
CENTROS COMERCIAIS

Menores consomem crack durante 
o dia no subsolo do Conic
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Com a noite chegando, observa-se 
uma mudança no público da pas-
sarela em frente ao Conic. Algumas 
lojas começam a fechar suas portas, 

os fiéis começam a chegar para o culto das 18 
horas. Os moradores de rua também come-
çam a marcar presença. Me aproximo de um 
obreiro da Igreja Universal do Reino de Deus. 
Diante de um balcão de madeira, ele se ofere-
ce para inscrever o nome das pessoas no livro 
de orações do culto. Pergunto a ele se os fiéis 
não ficam ressabiados de frequentar o Conic. 
“Foi-se o tempo de Conic perigoso...O Conic 
hoje é uma benção, rapaz. Nós consideramos 
o Conic hoje uma benção de Deus”. 

Como última parada, vou até o posto poli-
cial no antigo Touring. Alguns detalhes man-
têm o aspecto macabro do lugar, como o rolo 
de arame farpado em cima da caixa d’água. 
No mesmo prédio, funcionam um posto da 
Polícia Civil e um da Polícia Militar, além do 
Conselho Tutelar. Há postos também da Se-
cretaria de Saúde, da Secretaria de Serviço 
Social e da Vara de Infância e Juventude. “É 
todo um pólo de atendimento social montado 
aqui, não apenas de repressão”, explica Luiz 
Araújo, policial civil que trabalha no local. 

Poema Manifesto 
Do Hip-Hop, Ragga, Rock
Ska, Skate, Grafitte
Cinema, Chorinho
Arte Urbana, Bagana
Almanaque, Manaque, Conhaque
Conic, Coca, Cocô com Crack
Sakura cura Ressaca
Go! Saaka
Makossa... ssa ssa ssa
Menina da Criolina
Aperta a cintura fina
Que da cultura Sound 
System de Brasília
Eu sinto fome...  
Se for pra falar nome então tome
Sindicato sem nome
Da Bomb, Confronto, Mutirão
Ninão, Jamaica, Chocolate, 
Barata e Pezão
Não tem Contra-Indicação
Efeito Colateral que cola aqui
Na lateral do Coração

por Raimundo Nonato, o Natinho

O policial confirma a informação da 
prefeitura, de que o Conic é hoje um dos 
locais menos violentos na zona central da 
cidade. “Por exemplo, o Conic há anos não 
registra nenhum caso de homicídio, ao 
contrário do Setor Comercial Sul. Os deli-
tos mais comuns são os furtos, os pequenos 
estelionatos e o consumo de drogas. De uns 
tempos para cá, a vida dessas pessoas na 
zona central de Brasília passou a girar em 
torno do crack, que traz toda uma gama de 
problemas associados. O consumo de crack 
aumentou muito por aqui”, diz o policial.

Antes da instalação do posto policial, o 
próprio Touring era um local de consumo de 
drogas e prostituição. Luiz conta como foi 
o trabalho da repressão no Conic logo após 
a instalação do posto. “A Polícia Civil fez 
um trabalho no Conic, junto com a Agefis 
[Agência de Fiscalização do GDF], de fis-
calização dos estabelecimentos comerciais. 
Então, vários estabelecimentos como boates, 
bares etc., que não possuíam alvará de fun-
cionamento, ou estavam com os alvarás ven-
cidos, foram expurgados do lugar. Acredito 
que isso contribuiu para a diminuição da 
criminalidade aqui”, acrescenta o policial.

No Touring existem apenas postos 
avançados da Polícia Civil e da PM. A 
delegacia de polícia responsável pela re-
gião central de Brasília é a 5ª DP, no Setor 
Bancário Norte. Ela promoveu, em agos-
to, a operação Lei e Ordem, destinada a 
combater a exploração sexual infantil e o 
tráfico de drogas em toda a zona central 
de Brasília. Entre outros lugares, as bati-
das policiais abarcaram o Setor Comercial 
Sul, o Conic e o Setor Bancário Sul. Este 
último é considerado pela autoridade po-
licial como lugar problemático no tocante 
ao tráfico de drogas ilícitas. 

Deixo o posto da PM lá pelas 19h. Antes 
de ir embora, resolvo tomar um açaí. Escolho 
um restaurate charmoso chamado Ric-Filet, na 
passarela do Conic. Mal entro, me deparo com 
uma figura excêntrica, de barba longa, camisa 
aberta mostrando os muitos pingentes a ador-
nar o pescoço. Usa uma boina e óculos escu-
ros. Enquanto espero o açaí, o sujeito começa 
a cantar uma música, acompanhada pelo re-
pique de um pandeiro que ele tem nas mãos. 

Rildo Dias de Oliveira é compositor, de 
nome artístico Bim da Paz. Ele mostra uma 
carteirinha plastificada da Ordem dos Com-
positores do Brasil, depois de se apresentar, 
como que para confirmar o que diz. “Elegi 
esse lugar como meu escritório. O sr. pode 
me encontrar aqui quase todo o dia, nem 
precisa marcar horário”, diz Rildo, compo-
sitor de samba. 

Tendo por plateia os garçons e os clien-
tes do restaurante, Rildo canta um samba, 
cujo enredo fala sobre chamar o cantor Ro-
berto Carlos para tomar uma cerveja ali no 
SDS. Os artistas, pastores, comerciantes, 
sindicalistas, enfim, toda a diversidade do 
Conic estende o convite de Rildo: sejam to-
dos bem-vindos.   

O turno da noite
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AS PESSOAS 
NÃO TÊM TANTAS 
‘PROIBIÇÕES’ 
SOCIAIS NAS 
FEIRAS E, POR 
ISSO, SE VESTEM E 
AGEM COM MAIS 
LIBERDADE

U
m mix de gastronomia, produ-
tos diversos, histórias e cultu-
ras. São assim as feiras do Dis-
trito Federal, onde é possível 
encontrar um pouco de tudo, de 

eletrônicos à comida tradicional nordestina. 
Com tantas variedades, também é eclético o 
público frequentador, que lota esses locais. 
Milhares passam pelas 64 feiras e shoppings 
populares distribuídos pelas regiões adminis-
trativas de Brasília. Levantamento do Sindi-
cato dos Feirantes do Distrito Federal (Sin-
dfeira-DF), aponta que, em média, de 40% 
a 50% dos brasilienses passam pelas feiras 
anualmente – os dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) apurados 
em 2009 confirmam: 1,3 milhão de pessoas 
visitam esses locais, ou seja, quase metade da 
população do DF. 

O presidente do Sindfeira-DF, Francisco 
Valdenir, explica por que tanta gente passa 
pelas feiras, independente de classe social. 
Ele é feirante desde 1973 e conta que o atra-
tivo desses lugares não é só o preço mais 
acessível mas também é onde se encontram 
diversos tipos de comida e os clientes podem 
freqüentar sem se preocupar com etiqueta. 
“As pessoas não têm tantas ‘proibições’ so-
ciais nas feiras e, por isso, se vestem e agem 

com mais liberdade”, argumenta Francisco. 
As características das feiras refletem a 

miscigenação de Brasília, contam a sua his-
tória por meio de pessoas de diferentes regi-
ões que trabalham ali vendendo produtos os 
mais variados. João Cassemiro de Souza tem 
80 anos e trabalha na Feira do Guará desde 
a inauguração. Ele conta que foi testemunha 
de momentos importantes da cidade durante 
a vida na feira. “Muita gente passa por aqui, 
por isso é uma oportunidade de contato com 
pessoas de diferentes lugares e idades. Já vi 
muita movimentação por aqui”, conta.

O feirante veio da Paraíba para o Planal-
to Central no tradicional pau-de-arara e aos 
12 anos já estava na atividade que exerce até 

um pouco   
De tudo

Por ano, metade da população do DF passa pelas feiras para 
comprar, comer, conversar. É onde os movimentos sociais 
enxergam um ambiente propício para suas manifestações. 
Um espaço por excelência de convivência, histórias e lutas     

Thaís Rohrer

é

Espaço Aberto
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hoje. Criou os oito filhos trabalhando nas 
feiras populares com a ajuda da esposa Lou-
recita de Souza. Passou por quatro lugares 
no Guará até ser transferido para o espaço 
onde se consolidou a feira. “Agora o cansa-
ço da idade tem me atrapalhado um pou-
co, mas eu gosto de trabalhar aqui porque 
é tranquilo e acabo conversando um pouco 
com os clientes e me distraindo”, relata João.  

Também na Feira do Guará conhecemos 
a paraense Zenaide Rosas, 60 anos, há 16 no 
local. A tradição e cultura de Belém do Pará 
não foram esquecidas e se tornaram o objeto 
de trabalho da feirante, que vende os pro-
dutos típicos daquela região: açaí, tucupi, 
jambu, bacuri, cupuaçu. 

Foi à custa de muito esforço que Zenaide 
conseguiu comprar o estande na feira este ano. 
Antes de se firmar como comerciante no local 
foi camelô em outras regiões do DF. “Eu esco-
lhi essa profissão e gosto muito do que faço. É 
ótimo conversar com gente diferente, ter con-
tanto com as pessoas”, ressalta a paraense.

Na feira também são construídas ami-
zades que perduram por anos. A professora 
Eugênia Torres conheceu a feirante Rosalina 
Neves em uma das idas à Feira Central de 
Ceilândia há alguns anos. Eugênia se tornou 
cliente fiel da loja de roupas de Rosalina 
e hoje as duas são comadres. “Hoje somos 
confidentes. Eu até entreguei meu filho João 
para Eugênia batizar”, declara Rosalina.

DE 40% A 50%
DOS BRASILIENSES 

PASSAM PELAS 
FEIRAS 

ANUALMENTE
( )
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Espaço Aberto

Mas nem tudo são flores nas feiras e 
comércios populares de Brasília. Alguns 
locais enfrentam sérios problemas, como é 
o caso do Shopping Popular, localizado ao 
lado da Rodoferroviária. O lugar foi inau-
gurado com pompa há dois anos pelo go-
verno Arruda, mas hoje registra movimen-
to baixíssimo. “Estou aqui para não perder 
meu ponto porque os clientes não apare-
cem. Se eu não ocupar o local, o governo 
pode tirá-lo de mim. É desperdício não ser 
bem utilizada essa estrutura”, conta Célia 
Maria Carvalho, dona de uma loja na área 
central do Shopping Popular. Ela foi umas 
das primeiras a serem sorteadas para ocu-
pação de box no local. Conta que muitos 
colegas venderam o espaço ou voltaram 
para o comércio irregular nas ruas. 

A construção do Shopping Popular ti-
nha o objetivo de acabar com o comércio 
ilegal dos ambulantes que trabalhavam nas 
áreas próximas à rodoviária do Plano Pilo-

to e ao Setor Comercial Sul. A obra custou 
R$ 21,2 milhões ao Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) e os camelôs arcaram com a des-
pesa para construção de cada box, ao preço 
de R$ 5 mil. Apesar de todo esse investimen-
to do GDF, que resultou num estacionamen-
to coberto para 1000 carros e acesso para os 
deficientes, o local está sem consumidores e 
com aproximadamente 40% das lojas fecha-
das. “Nós estamos retomando a divulgação 
do Shopping Popular junto à população e 
fiscalizando as irregularidades de venda dos 
boxes”, comenta Jorge Braga, administrador 
do Shopping. Muitos comerciantes acredi-
tam que com divulgação o Shopping Popu-
lar tem potencial para se tornar um pólo de 
vendas importante no DF. 

Extratos visitou o Shopping Popular e a 
Feira dos Importados na mesma tarde e per-
cebeu a diferença no movimento de clientes. 
Desde 1997 Miguel Feitosa trabalha na Feira 
dos Importados, também conhecida como 

“Feira do Paraguai”, e conta que a persistência 
dos feirantes é que atraiu os clientes. “No iní-
cio, os camelôs não queriam vir para cá, muito 
menos os consumidores. Foi muito tempo com 
movimento ruim: eu chegava [num dia] a aten-
der uma ou duas pessoas, mas a persistência 
é tudo. Teve muita gente que vendeu o box 
muito barato e se arrepende até hoje”, revela 
Miguel, dono de uma loja de artigos esportivos.

Espaço de relatos de vida, mas tam-
bém de histórias de luta. Princi-
palmente em função da capacida-
de de reunir um grande número 

de pessoas, dos mais diferentes lugares, 
perfis e estratos sociais, as feiras também 
são vistas pelos movimentos sociais e sin-
dicais como o espaço ideal para dar visibi-
lidade às suas demandas. 

O Sindicato dos Bancários de Brasília 
também fez e faz das feiras seu palco de 
manifestações, de que é prova a histórica 
campanha encabeçada em 2008 pela en-
tidade contra a ameaça de privatização e 
em defesa do BRB como banco público e 
do DF. À época, o Sindicato esteve em vá-
rias feiras com o objetivo de conversar com 
a população e colher assinaturas contra a 
possível venda do banco. “Com apoio de 
parlamentares e a contínua mobilização da 
categoria, o Sindicato implementou essas 
ações de massa, visando esclarecer a popu-
lação sobre o erro que seria cometido com 

Feiras como 

Contraponto 

a privatização”, afirma o secretário-geral do 
Sindicato, André Nepomuceno. “As pessoas 
apoiaram e contribuíram com o abaixo-as-
sinado contra a privatização, que depois foi 
entregue ao então governador em exercício, 
Paulo Octávio”, complementa André.  

No início de 2010, as atividades do 
Movimento Contra a Corrupção pelo impe-

achment do então governador do DF, José 
Roberto Arruda, e seu vice, Paulo Octávio, 
incluíram visitas à Feira Central de Ceilân-
dia e a Feira do Guará. O movimento teve o 
apoio da Central Única dos Trabalhadores  
do DF (CUT-DF) e lutou pela cassação dos 
parlamentares envolvidos no esquema de 
propinas no GDF.    

palco de lutas

Venda ilegal de boxes 
no Shopping Popular

Um esquema de venda irregular de bo-
xes no Shopping Popular está sendo investi-
gado pela Polícia Civil. Dois ex-servidores do 
Governo do Distrito Federal foram presos na 
primeira quinzena de novembro. Eles estão 
sendo acusados de venda e repasse irregu-
lar de boxes. Entre os acusados de fazerem 
parte da fraude também estão o presidente 
da Associação dos Vendedores Ambulantes 
do Shopping Popular (Asshop), Caio Alves 
Donato, a vice-presidente da Associação do 
Shopping Popular, Marialva Rocha da Silva, 
e Edmárcia de Albuquerque Cardoso, presi-
dente da Associação dos Feirantes, Ambu-
lantes e Comerciantes do DF. 
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P
ara marcar seu aniversário de 49 
anos, o Sindicato lançou no dia 
23 de novembro, data da sua fun-
dação, sua nova página na inter-
net, totalmente reformulada. Com 

layout mais interativo, o site está valorizado 
com mais imagens e um slide show de notí-
cias para otimizar a área nobre – agora com 
até seis matérias. O endereço, porém conti-
nua o mesmo: bancariosdf.com.br. 

O contato direto com os associados 
será mantido através da área “Serviços aos 

associados”, onde será possível realizar a 
atualização de dados pessoais, inscrição em 
cursos de formação, solicitação de 2ª via de 
carteirinha e informações sobre biblioteca 
(Cedoc), além de descontos no Teatro e em 
eventos culturais. 

O link “Convênios” foi valorizado e ago-
ra mostra as novas parcerias e as promoções 
das empresas conveniadas ao Sindicato. Nesta 
área, o associado poderá preencher um formu-
lário para se cadastrar e receber clipping de 
novidades e promoções dos nossos parceiros.

em comemoração aos seus 
49 anos

Sindicato lança

Multi Mídia

novo site
Também foram reformulados os links 

“Institucional” e “Cultura”. O primeiro 
apresentará foto e e-mail de contato, além 
de mini-currículo de toda a diretoria do 
Sindicato. O segundo dá destaque à pro-
gramação do Cineclube Bancário e, em se-
guida, à programação geral do Teatro.

Para estreitar a comunicação com a ca-
tegoria, o Sindicato também está inserido 
nas redes sociais e o novo site traz os links 
para acesso ao twitter, orkut, facebook e 
youtube, disponíveis em menu.   

Reprodução
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e Bem-estarSaúde

Bem-sucedido na Holanda, na Espanha, no Canadá e em Cuba, o modelo baseado na 
medicina preventiva ainda encontra dificuldades para se consolidar no Brasil  

A 
má qualidade do atendimento à 
saúde tanto no Distrito Federal 
quanto no restante do Brasil é de 
conhecimento geral. Tanto que, 
durante a corrida presidencial 

deste ano, o tema foi um dos mais debatidos 
pelos candidatos. Em âmbito local, o gover-
nador eleito Agnelo Queiroz chegou a dizer, 
durante um debate televisivo, que ele próprio 
seria o secretário de Saúde do DF. Recente-
mente, as UTIs do Hospital de Santa Maria 
chegaram a parar de receber novos pacientes 
por conta de atrasos nos pagamentos do GDF. 
A notícia causou comoção entre a população.  

Parte do problema se deve ao investimen-
to ainda insuficiente em saúde executado 
pelo estado. Do Orçamento Geral da União 
para 2009, apenas 4,64% foram investidos 
na área, o equivalente a pouco mais de R$ 50 
bilhões, segundo dados do Sistema Integrado 
de Administração Financeira do Governo Fe-
deral (Siafi). Desse montante, cerca de 70% 
destinam-se aos hospitais, que tratam pacien-
tes que já adoeceram e que precisam de pro-
cedimentos complexos (e caros) e tratamento 
intensivo. Em países que oferecem melhores 
cuidados à saúde de seus cidadãos, como a 
França, esse percentual destinado aos hospi-
tais gira em torno de 40% dos gastos. 

Uma alternativa possível a esse modelo 
baseado na medicina curativa é a chamada 
atenção primária à saúde (APS), que con-
siste num acompanhamento constante e 
individualizado das pessoas por parte dos 
médicos e assistentes sociais, com o objeti-
vo de identificar e prevenir o adoecimento. 
Por esse motivo, a APS é também conheci-
da como medicina preventiva. No Brasil, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) conta com 

Reduzir gastos e humanizar a saúde
André Shalders

é

a Diretoria de Atenção Básica (DAB), que 
trata especificamente disso. Segundo a DAB, 
existem hoje 31 mil equipes de Saúde da Fa-
mília atendendo mais de 90 milhões de pes-
soas no país. Ainda segundo dados da DAB, 
mais de 50% dos brasileiros estão cobertos 
pela Estratégia Saúde da Família, tanto no 
sistema público quanto no privado. 

“A principal dificuldade está na cober-
tura dada pelos municípios. Como a gestão 
do sistema de saúde é municipal, há cida-
des do país com 100% da sua população 
coberta e há outras com menos de 5% dela 
assistida pela Estratégia Saúde da Família”, 
afirma Oscarino Barreto Júnior, diretor da 
Sociedade Brasileira de Medicina de Famí-
lia e Comunidade (SBMFC).

Prevenir é melhor 
do que remediar  

A maior parte dos esforços de atenção pri-
mária à saúde, no Brasil, está concentrada no 
SUS, embora existam experiências na inicia-
tiva privada. “Historicamente, nosso modelo 
de saúde é inspirado no dos Estados Unidos, 

NO MUNDO TODO, CERCA 
DE 85% DOS PROBLEMAS 
SÃO RESOLVIDOS POR 
UNIDADES DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA

Oscarino Barreto Júnior

que têm como característica o foco nos hospi-
tais e a atenção fragmentada ao paciente, que 
é tratado isoladamente por vários especialis-
tas. Esse modelo é hegemônico também no 
Brasil. Entretanto, vários países do mundo já 
perceberam que esse é um modelo ineficiente 
e fizeram opção pelo modelo de APS, como é 
o caso da Holanda, da Espanha, do Canadá e 
de Cuba, entre outros. E os resultados acabam 
sendo melhores, a um custo mais baixo”, afir-
ma Hênio Braga Júnior, gerente da unidade 
do DF da Cassi, a Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil. 

No Brasil, o SUS adota a estratégia de APS 
como um princípio orientador de sua ação. 
Essa prioridade foi definida durante a As-
sembleia Nacional Constituinte de 1988, que 
formatou a atual Constituição Federal. Assim 
como a própria criação do SUS, a preferência 
pela atenção primária foi articulada no seio do 
movimento pela Reforma Sanitária, que emer-
giu no país após a ditadura militar. 

Apesar de não hegemônica, a adoção das 
políticas de atenção primária à saúde traz 
inúmeros benefícios à população. “Imediata-
mente verificou-se uma redução nas mortali-
dades infantil e materna, como também nos 
casos de agravos provenientes de doenças 
crônicas como hipertensão e diabetes. O mais 
importante é que esse modelo propicia uma 
assistência mais humanizada, com acolhi-
mento qualificado e maior resolução dos pro-
blemas de saúde. No mundo todo, cerca de 
85% dos problemas são resolvidos nas Uni-
dades de Saúde da Família”, aponta Oscarino.

Entretanto, até hoje o Brasil ainda não 
conseguiu realizar totalmente sua transição 
para um modelo que dê prioridade à atenção 
primária. “Há que se ver que esse modelo 
hegemônico hoje, chamado de modelo bio-
médico, mobiliza muitos interesses econô-
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A atenção primária à saúde envolve 
a resolução de problemas que po-
dem ser fontes de adoecimento. 
Contam-se entre elas a falta de er-

gonomia, de segurança e o desgaste emocio-
nal que podem ser vivenciados no ambiente 
do trabalho. São contra esses fatores que 
atua a política de saúde do trabalhador.

Os dados do Instituto Nacional de Segu-
ridade Social (INSS) dão conta do tamanho 
do problema ligado à saúde do trabalhador. 
No ano de 2008, foram cerca de 750 mil 
acidentes de trabalho catalogados em todo 
o país. Esse número leva em conta apenas 
os acidentes e adoecimentos cuja causa foi 
reconhecida como ligada à atividades labo-
rais, excluindo várias situações nas quais 
o ambiente de trabalho tem papel determi-
nante. É o caso do adoecimento psicológico 
causado pelo assédio moral.   

“No mundo de hoje, o trabalho assu-

A saúde do trabalhador como
medicina preventiva

me uma importância cada vez maior na 
vida dos indivíduos e na ocupação do seu 
tempo. Por isso, é impossível pensar uma 
estratégia holística de saúde que não passe 
pelo ambiente profissional. O trabalho de-
senvolvido pelas CIPAs (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes), por exemplo, 
é um esforço importante nesse sentido, 
embora a saúde do trabalho vá além da 
prevenção de acidentes”, acentua Fabiana 
Uehara, secretária de Saúde do Sindicato e 
bancária da Caixa Econômica Federal.  

“Infelizmente, a maior parte dos empre-
gadores, hoje, considera a saúde dos empre-
gados como uma forma de gasto e não como 
um investimento. Por isso, há tanta relutância 
da parte das empresas em realizar esse tipo de 
ação. Na Contraf, trabalhamos com a ideia de 
que os riscos oferecidos pelo ambiente de tra-
balho podem ser minimizados, e agimos nes-
se sentido”, afirma Plínio Pavão, secretário de 

micos poderosos, como os da indústria far-
macêutica e os das empresas que produzem 
equipamentos. Por isso, implementar uma 
mudança é bastante difícil. Um dos efeitos 
da atenção primária é justamente a raciona-
lização nos gastos com medicamentos e in-
tervenções”, comenta Hênio.

A experiência da Cassi 

A Caixa de Assistência dos Funcionários 
do Banco do Brasil (Cassi) foi criada em 1944. 
A entidade passou a adotar o Modelo de Aten-
ção Integral à Saúde desde 1996 e pratica a Es-
tratégia Saúde da Família desde 2003. Atual-
mente, a unidade do Distrito Federal da Cassi 
atende cerca de 13 mil pessoas no programa. 
A Cassi é o único plano de saúde privado a 
oferecer este tipo de serviço em Brasília.

“Nosso programa de atenção primária é 
baseado nas chamadas equipes nucleares, 
compostas por um médico e um técnico em 
enfermagem. Essas equipes são responsáveis 
por cerca de 1200 pacientes cada uma, e 
contam com o apoio de um grupo de profis-
sionais das áreas de enfermagem, psicologia 
e nutrição”, informa Hênio.

Em 2005, a Cassi realizou uma avaliação 
dos resultados da Estratégia Saúde da Família 
compreendendo o período de 2003 a 2005, 
comparando os resultados do grupo atendido 
pela Estratégia em Brasília, Goiânia e Curitiba 
com aqueles do grupo não atendido. Para os ca-
dastrados na ESF, houve redução de 62,3% no 
volume de exames feitos, enquanto para os não 
cadastrados a redução foi de apenas 35,4%. 
Outro indicador avaliado, a taxa de internação 
apresentou redução de 45,12% para os que 
participam da ESF, e aumento de 5% para os 

Saúde da Contraf-CUT (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo Financeiro).

Graças à Campanha Nacional dos Ban-
cários deste ano, a categoria conquistou 
um importante avanço com a inclusão, 
no Acordo Coletivo 2010-2011, de cláusu-
la que prevê o combate ao assédio moral. 
“Até os idos dos anos 1990, a maior parte 
dos adoecimentos provocados pelo trabalho 
bancário estavam ligados aos problemas os-
teomusculares, como as LER/Dort. Hoje em 
dia, os distúrbios psicológicos já rivalizam 
com esses tipos de lesão como as principais 
causas de adoecimento entre a categoria”, 
detalha Plínio.  

que não participam. Conclusão: a ESF havia 
ajudado significativamente a melhorar a saú-
de dos participantes e reduzir gastos. 

Em 2008, no entanto, a Cassi passou 
por uma nova reestruturação organizacio-
nal, que mutilou o ainda limitado alcance 
da ESF. Durante a reestruturação, foram 
impostas novas condições que reduziram 
a abrangência da Estratégia Saúde da Fa-
mília. Houve, por exemplo, a redução da 
jornada dos médicos de família de 8h para 
6h diárias, sem contratação de novos pro-
fissionais. O número de profissionais como 
assistentes sociais, psicólogos, enfermeiros 
e nutricionistas também foi reduzido, re-
sultando numa diminuição da quantidade 
de usuários atendidos pela Estratégia. 

“Cabe perguntar a quem interessa es-
timular um modelo de atenção à saúde 
contrário aos interesses dos associados 
e da Cassi, que privilegia o atendimento 
hospitalar e o uso de tecnologia médica 
mais cara, provocando desequilíbrio eco-
nômico-financeiro e os sucessivos défi-
cits operacionais sofridos pela empresa”, 
afirma José Luiz Lauria Jansen de Mello, 
coordenador-geral da AUCA (Associação 
Nacional dos Usuários da Cassi).
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Reportagem Especial

P
assado o auge das infecções 
(37.452 casos diagnosticados em 
2002) e dos óbitos (15.156 mortes 
em 1995) provocados por com-
plicações decorrentes da aids no 

país, pelo menos cinco mil brasileiros por-
tadores do HIV que desenvolveram resistên-
cia aos antirretrovirais – medicamentos uti-
lizados para reduzir a quantidade do vírus 
no organismo – travam uma luta contra o 
chamado supervírus da enfermidade. Além 

da aids
supervíruscontra o

Cinco mil brasileiros lutam 
contra um tipo do vírus 
altamente resistente da 
enfermidade. Gastos 
com antirretrovirais para 
combater essa variante do 
HIV já consomem 25% do 
orçamento destinado aos 
medicamentos antiaids

A batalha agora é

Rodrigo Couto

é

de difícil aos pacientes, a guerra para deter 
o avanço dessa variante do vírus sai muito 
cara ao governo federal. Reportagem espe-
cial da Extratos revela o drama dos soropo-
sitivos que utilizam os remédios da terceira 
linha do tratamento, a derradeira. 

Policial civil aposentado, Gilson Gomes, 
43 anos, é um desses cinco mil brasileiros 
que desenvolveram um tipo de vírus da aids 
altamente resistente, devido ao uso de antir-
retrovirais há muito tempo. Diagnosticado 
com a enfermidade há 22 anos, Gilson che-
gou a tomar 33 comprimidos de antirretro-
virais por dia. “Já fiz todas as combinações 
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Casados há 8 anos, Regina 
e Gilson, portadores de 

HIV, driblam a doença 
com amor incondicional
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possíveis de remédios para manter [a carga 
do] vírus sob controle. Só consegui ter o HIV 
indetectável há um ano, depois que comecei 
a tomar o maraviroc”, conta. O remédio não 
está na lista dos 19 antirretrovirais ofereci-
dos gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e só é fornecido aos pacientes 
que conseguem ações favoráveis na Justiça – 
em 2009, foram 47 demandas judiciais – e/
ou aos que participam de um estudo realiza-
do pela Pfizer, fabricante do remédio.    

O brasiliense Gilson encaixa-se na se-
gunda opção. “Se não fosse a pesquisa rea-
lizada por minha infectologista em parceria 
com um laboratório norte-americano, ficaria 
muito difícil desembolsar quase R$ 3 mil 
para comprar uma caixa do maraviroc”, afir-
ma. O ex-policial não se importa com o fato 
de estar sendo uma espécie de cobaia, afi-
nal o antirretroviral ainda não tem eficácia 
comprovada em todos os pacientes que se 
encontram na terceira linha de tratamento. 
“Não pensei duas vezes em usar o remédio. 
É ele que me mantém vivo”, acredita.

Quem vê a aparência saudável de Gil-
son hoje não imagina o que ele já sofreu em 
decorrência de complicações da aids. Logo 
depois de descobrir ser portador do HIV, ain-
da em 1988, ele iniciou o tratamento com 
a zidovudina (ou AZT), uma das primeiras 
drogas utilizadas no Brasil contra a doença. 
O remédio que salvou a vida do ex-policial 
também foi, provavelmente, o responsável 
por uma série de efeitos colaterais. Em 1998, 
Gilson foi diagnosticado com atrofia nas per-
nas e nos braços e também com lipodistrofia 
– acúmulo ou perda de gordura em determi-
nadas partes do corpo. Em 2005, depois de 
muita persistência, conseguiu realizar pelo 
SUS uma lipoaspiração para remover o ex-
cesso de gordura na região abdominal.      

Unidos pela aids
  
No ano da Copa do Mundo de Futebol da 

França (1998), Gilson conheceria sua futura es-
posa no Hospital Dia da 508 Sul, na fila onde os 
pacientes retiram os antirretrovirais. À época, 
o ex-policial auxiliava uma mulher que havia 
sido expulsa de casa pelo marido por conta do 
diagnóstico positivo dela para o HIV. Enquanto 
consolava a moça, Gilson não tirava os olhos 
de Regina Cohen, 59 anos, também portadora 
do vírus. A intenção de Gilson era pegar o tele-
fone de Regina, mas o plano não deu certo. A 
macapaense, que desembarcou em Brasília nos 
anos 1970, havia sumido da visão de Gilson.

O reencontro só aconteceu em 2001, 
durante uma oficina sobre aids realizada 
por uma infectologista da cidade. Em maio 
do mesmo ano, o casal engatou um namo-
ro. Em setembro noivaram. O casamento se 
confirmaria em fevereiro do ano seguinte. 
“Foi amor à primeira vista. Por uma ironia 
do destino, a aids nos uniu. Não é atestado 

de morte ter HIV. Mesmo com todas as di-
ficuldades, é possível sim conviver com 
a doença”, observa Regina, que participa 
da organização não governamental (ONG) 
Movimento Nacional Cidadãs Posithivas.

Psicóloga, Regina faz trabalho volun-
tário na ONG orientando pessoas e casais 
que contraíram o vírus HIV e precisam de 
apoio psicológico. Ela utiliza a própria his-
tória para auxiliar os que buscam ajuda. 
No dia em que recebeu a reportagem da 
Extratos, Regina atendia um casal infecta-
do na sede da ONG, na Asa Norte.   

Diferentemente do marido, ela não está 
na terceira etapa do tratamento da aids. 
Apesar de ainda ter mais opções de remé-
dios, a psicóloga teve as primeiras falhas 
terapêuticas com antirretrovirais em 2005. 
Três anos depois foi obrigada a alterar o es-
quema. “Os medicamentos estavam preju-
dicando meus rins. A única alternativa foi 
fazer uma nova combinação”, lembra.

“Infelizmente, 
deu positivo”

Dez de setembro de 1997. Essa data 
Regina nunca mais vai esquecer. Foi nesse 
dia, mês e ano que ela descobriu ser porta-
dora de uma doença ainda incurável e que 
já provocou a morte de mais de 200 mil 
(217.091) pessoas no país, segundo dados 
atualizados do Departamento de DST, Aids 
e Hepatites Virais do Ministério da Saúde. 

Antes de iniciar o tratamento propria-
mente dito, Regina começou a sentir os pri-
meiros sinais de manifestação da aids em 
1995. “Perdi 26 quilos, tive tosse, diarréia e 
febre noturna. Os médicos acharam que es-
tava com gastrite e esofagite. No entanto, de-
pois de vários exames, me solicitaram o teste 
de HIV, que, infelizmente, deu positivo”, diz.   

Apesar de ter contraído HIV de um ex-
namorado, a psicóloga não sentiu raiva do 
antigo companheiro. Pelo contrário, assim 
que soube do resultado tratou de ligar para 
todos os outros ex-namorados e avisá-los 
sobre sua situação sorológica. “Todos es-
tão vivos e ainda mantenho contato com 
alguns”, acrescenta.

Regina e Gilson decidiram mostrar o 
rosto na reportagem porque acreditam que 
essa é a melhor forma de reduzir o estigma 
em relação à aids. “Sei de todas as dificul-
dades para assumir a condição de portador 
do HIV. Porém, se quisermos o fim do pre-
conceito na sociedade, precisamos acabar 
com o preconceito que existe dentro de 
nós”, afirma Regina.   

FOI AMOR À PRIMEIRA 
VISTA. POR UMA 
IRONIA DO DESTINO, 
A AIDS NOS UNIU. 
NÃO É ATESTADO DE 
MORTE TER HIV 

Regina Cohen

A AIDS JÁ 
PROVOCOU A 

MORTE DE 217.091 
BRASILEIROS( )



Reportagem Especial

Medicamento	 Classe terapêutica	 Laboratório fornecedor	 Ano de início de distribuição	 Gastos estimados com
					     aquisição em 2009

Enfuvirtida (T-20)	 Inibidor de fusão	 Roche (Suíça)	 Junho de 2005	 R$ 59 milhões

Darunavir (DRV) 300mg	 Inibidor de protease	 Jansen-Cilag (EUA)	 Janeiro de 2008	 R$ 30 milhões

Raltegravir (RAL) 400mg	 Inibidor de integrase	 Merck Sharp & Dohme (EUA)	 Janeiro de 2009	 R$ 48 milhões

Fonte: Ministério da Saúde

Os medicamentos 
da terceira linha
Dos 19 antirretrovirais que o Ministério da 
Saúde distribui atualmente nos 26 estados 
e no Distrito Federal, três fazem parte da 
chamada terceira linha. De alto custo, esses 
medicamentos, produzidos no exterior, 
são a última esperança aos portadores de 
Aids que tiveram falhas no tratamento e 
desenvolveram resistência ao HIV. 

Os medicamentos utilizados pelos pacientes infectados

Dos R$ 600 milhões que o Ministé-
rio da Saúde desembolsa anual-
mente com os 19 antirretrovirais 
distribuídos gratuitamente aos 

190 mil soropositivos que necessitam da 
terapia, R$ 138, 942 milhões (quase 25% 
do total) são destinados para a compra dos 
medicamentos enfurvitida, darunavir e ral-
tegravir (veja quadro), todos da chamada 
terceira linha de tratamento, a última. 

“O paciente que usa ao menos um des-
ses antirretrovirais já está na última etapa 

Terceira linha de antirretrovirais consome 
25% do orçamento total de remédios

do tratamento e é uma parcela bastante im-
portante para nós, uma vez que apresenta 
condições de saúde mais vulneráveis e, ao 
mesmo tempo, risco de transmitir esses ví-
rus muito resistentes a outras pessoas”, ob-
serva o assessor-técnico Ronaldo Hallal, da 
unidade de Assistência e Tratamento do De-
partamento de DST, Aids e Hepatites Virais 
do Ministério da Saúde.

Apesar de essas drogas salvarem milha-
res de vidas, ainda não se sabe se o efeito 
positivo vai continuar a longo prazo. O ral-
tegravir, por exemplo, foi introduzido pelo 
programa brasileiro de aids em janeiro de 
2009. O darunavir, em 2008, e a enfuvirti-
da, em 2005. “Não dá para avaliar ainda o 
impacto a médio prazo, mas verificamos que 
80% dos pacientes têm supressão do vírus 
em poucos meses. Com o raltegravir, esse 
índice chega a 90%. Alguns pacientes, real-
mente, não têm nenhuma opção terapêutica 
e a saída é ingressar em algum projeto de 
pesquisa”, destaca Hallal.

Em outubro, o ministério introduziu a 
entravirina, quarta droga da terceira linha. 

O supervírus da aids também pode se 
desenvolver quando existem dificuldades 
em tomar os remédios da forma recomenda-
da pelo médico e quando se interrompe o tra-
tamento. Outra causa que fortalece a doença 
no organismo é a ingestão de medicamentos 
que interferem na ação dos antirretrovirais, 
como por exemplo alguns indicados para 
tratamento de úlceras ou gastrites.

Dificuldades em tomar medicamentos e interrupção 
do tratamento também causam resistência 

*Nome fictício a pedido da entrevistada

O remédio é utilizado no Canadá e na In-
glaterra. Após a sua inclusão, os 190 mil 
pacientes com HIV que precisam da terapia 
passarão a contar com 20 diferentes medi-
camentos para combater a Aids. A primei-
ra compra de 3.360 frascos de etravirina 
custará R$ 4,2 milhões e atenderá 500 pa-
cientes. Para 2010, o Ministério da Saúde 
reservou R$ 780 milhões para a compra de 
remédios antiaids.

Para detectar se há resistência aos an-
tirretrovirais, é necessário fazer o exame de 
genotipagem oferecido na rede de saúde. A 
partir do resultado, se estabelece um novo 
esquema terapêutico. “O Brasil é um dos 
poucos países que promovem acesso à geno-
tipagem gratuitamente”, afirma Hallal.

Para utilizar os antirretrovirais da terceira 
linha, o paciente deve preencher os critérios 
de indicação, a serem analisados por câma-
ras técnicas estaduais, formadas por especia-
listas. “A medida tem o propósito de evitar o 
uso excessivamente precoce de terapias que 
devem ser utilizadas na ausência de outras 
opções de tratamento”, explica Hallal. 

Juliana*, 33 anos, levou anos para levar 
a sério o tratamento com os antirretrovirais. 
Contaminada desde os 17, por muito tempo 
ela retirava os medicamentos da farmácia, 
os levava para casa e os tomava por alguns 
dias. Abandonando o tratamento na sequ-
ência. O ritual, mantido por anos, colocou 
em risco o próprio filho.  

Em 1994, mesmo ano em que descobriu 

A TRANSMISSÃO 
VERTICAL DO 
HIV OCORRE 

QUANDO A MÃE 
NÃO TOMA OS 

ANTIRRETROVIRAIS  
( )
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Distrito Federal
A aids já causou a morte de 2.655 

pessoas no Distrito Federal. Atualmente, 
existem 6.522 portadores de HIV 
em Brasília, sendo 4.654 homens 
e 1.868 mulheres. Exatos 2.352 
soropositivos recebem os antirretrovirais 
na capital federal. Os dados são do boletim 
epidemiológico de 2009.

Segundo Diva Castelo Branco, 
Taguatinga lidera o número de casos 
absolutos da doença no DF. Ano passado 
foram 53 novas ocorrências na cidade, 
seguida de Ceilândia (33), Samambaia 
(18) e Asa Sul e Recanto das Emas, com 15 
registros para cada localidade.

Já na incidência da doença por 100 
mil habitantes, a região administrativa da 
Estrutural lidera o ranking, com 27,7 casos. 
Paranoá aparece na vice-liderança (18,3), à 
frente de Taguatinga (18) e Cruzeiro (15,7). 

“Somos Iguais. 
Preconceito Não”

No Dia Mundial de Luta contra a Aids, 
celebrado em 1º de dezembro, o Ministério 
da Saúde irá lançar a campanha “Somos 
Iguais. Preconceito Não”. Para combater a de-
sinformação, artistas como Adriana Esteves, 
Luana Piovani, Bruno Gagliasso e Reinaldo 
Gianecchini se juntaram a jovens portadores 
de HIV em uma sessão de fotos que resultará 
em uma exposição fotográfica itinerante.

“Dois anos após a morte da minha mãe 
por HIV, as outras crianças da escola começa-
ram a falar que eu tinha Aids e que não que-
riam ficar perto de mim, nem beber água no 
mesmo lugar. A diretora disse que eu não po-
dia continuar na escola e eu tive que ir morar 
em outra cidade. Hoje, decidi dar minha cara 
a tapa. Os que me amam estão comigo”, conta 
a estudante Taís Oliveira, 17, que fez fotos ao 
lado do ator Bruno Gagliasso.

Também como parte do Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) do Distrito Federal vai 
lançar uma cartilha sobre os direitos dos 
trabalhadores portadores de HIV. É direito 
do soropositivo, por exemplo, sacar o FGTS 
(Fundo de Garantia do Tempo de Serviço).   

ter contraído o vírus da aids, a ex-dançarina 
também engravidou. Por não tomar correta-
mente os antirretrovirais indicados, Juliana 
queimou a primeira etapa do tratamento. 
“Foi por pouco que não transmiti a doença 
para meu filho”, admite. A preocupação dela 
faz sentido. A mãe que não toma os antirre-
trovirais e não se submete ao pré-natal corre 
o risco de transmitir HIV ao bebê. É o que 
os médicos chamam de transmissão vertical.

Três anos mais tarde a jovem já havia 
desenvolvido resistência aos antirretrovi-
rais da segunda etapa. Em 1999, Juliana teve 
pneumonia e bronquite - doenças oportunis-
tas que a obrigaram a partir para a terceira e 
última etapa do tratamento. No ano seguin-
te, foi desenganada pelo médico. Segunda 
Juliana, o especialista disse que se ela não 
tomasse os remédios e se cuidasse, iria mor-
rer em poucos meses. Juliana reagiu e deci-
diu por sua vida. “Acordei tarde, mas ainda 
bem que foi a tempo.”

Ela atribui parte do comportamento sui-
cida à revolta que sentiu de um ex-namorado, 
que a teria infectado de propósito. “Ele sabia 
que estava com aids e me contaminou. Ele 
pedia para fazer sexo sem camisinha”, afirma. 

Na opinião de Diva Castelo Branco, ge-
rente de DST, Aids e Hepatites Virais da Se-
cretaria de Saúde do DF, os problemas de ade-
são ao tratamento e de adaptação fazem parte 
da fase de negação da doença. “A Juliana não 
tomava os remédios porque não aceitava a 
doença. Hoje, se você tomar todos os antirre-
trovirais, conforme recomendação do médi-
co, sabe que não vai morrer de aids”, observa.

Em uma de suas apresentações como 
dançarina do Cine Ritz, em 2002, Juliana 
conheceu o atual companheiro, que traba-
lhava como DJ no estabelecimento. O novo 
amor não cessou o sofrimento, que logo vol-
taria a assombrá-la novamente. Em 2005, 
Juliana descobriu um câncer no útero. Sem 
precisar se submeter à quimioterapia, a ex-
dançarina foi considerada curada da doen-
ça em 19 de julho de 2006. 

As reviravoltas – boas e ruins – ainda 
rondam sua vida. Em crise conjugal, Juliana 
não sente mais desejo sexual. “Meu marido 
quer fazer sexo, mas não sinto a menor von-
tade. Quando faço, é só para satisfazê-lo”, 
admite. O infectologista José David Urbaez 
explica que os antirretrovirais podem redu-
zir o apetite sexual. “É normal”, diz.   

FOI POR POUCO 
QUE NÃO TRANSMITI
A DOENÇA PARA 
MEU FILHO

Juliana*

Diva Castelo Branco reforça que a melhor 
arma para combater a aids é tomar os 

remédios de acordo com indicação médica
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Entrevista Agnelo Queiroz

Extratos: A eleição de Dilma e 
do senhor abre uma nova 
perspectiva para a relação 
entre o GDF e o governo 
federal. Como se dará essa 
colaboração no próximo 
período? 

Agnelo Queiroz: Durante a 
campanha, falei muito nisso. 
Na importância de se ter um 
governo local em sintonia com 
o governo federal. Será um 
grande benefício ao Distrito 
Federal. A presidente eleita 
Dilma já demonstrou seu 
carinho por Brasília, fizemos 

campanha juntos, fomos às 
ruas mostrar que essa parceria 
só ampliará as melhorias 
que o governo Lula trouxe 
aos brasileiros. Mas Brasília 
ficou para trás. Os avanços 
sociais que o País conquistou 
precisam chegar mais ao Distrito 
Federal. Aqui temos as maiores 
desigualdades sociais do Brasil. 
É preciso distribuir renda, gerar 
emprego aqui. E isso ocorrerá 
agora com nosso governo em 
linha direta com a área federal. 
Programas federais como o 
Minha Casa, Minha Vida não 

“Me elegi com o compro misso de uma

chegaram no DF como deveriam, 
por falta de iniciativa local. 
Vou buscar todas as parcerias, 
convênios, recursos possíveis 
da União para a nossa capital. O 
presidente Lula nos apoiou nessa 
campanha e com a presidente 
eleita Dilma estou certo que 
teremos mais condições de 
melhorar a vida do brasiliense. 

Extratos: O sr. assumirá o GDF 
depois de uma das crises 
políticas mais violentas dos 
últimos anos. Como pretende 
agir para restabelecer a 

mudança radical”  

moralidade na administração 
pública, considerando a 
amplitude dos esquemas 
fraudulentos que vieram à 
luz com a crise?

Agnelo: Me elegi com o 
compromisso de mudança radical 
na forma de gestão pública. Não 
dá mais para continuar esse 
modelo atrasado, essa forma 
que levou nossa capital para as 
páginas policiais. Os gastos serão 
rigorosamente controlados. 
Vou criar a Secretaria da 
Transparência. A Corregedoria, 
Controladoria e Ouvidoria 

André Shalders

é

N
o dia 31 de outubro de 2010, Agnelo Queiroz (PT) se 
credenciou como o próximo governador do Distrito 
Federal. O petista foi eleito com 66,1% dos votos válidos 
dos brasilienses para realizar mudanças profundas na 
administração pública, depois de uma das mais virulentas 

crises políticas da história da cidade. Além de concretizarem a primeira 
prisão de um governador em pleno mandato, os acontecimentos do 
final de 2009 e início de 2010 trouxeram à luz uma série de esquemas, 
maracutaias e irregularidades, abarcando da Câmara Legislativa do DF ao 
executivo local, do PDOT (Plano Diretor de Ordenamento Territorial) aos 
contratos de terceirização de serviços assinados pelo GDF. 

Foi para empreender essas árduas transformações que Agnelo foi 
escolhido pelos cidadãos da capital da República. Natural de Itapetinga 
(BA) e médico de formação, o governador eleito foi deputado distrital 
(1990-1994), deputado federal por três mandatos (1995-2007) e ministro dos 
Esportes do governo Lula entre 2003 e 2006. Foi filiado ao PC do B durante a 
maior parte de sua vida pública, filiando-se ao PT em 2008. Concorrendo ao 
GDF pela primeira vez nas eleições deste ano, conseguiu o feito histórico de 
derrotar o ex-governador do DF Joaquim Roriz e sua esposa, Weslian. 

Nesta entrevista exclusiva à revista Extratos, Agnelo Queiroz fala 
sobre a necessária limpeza ética a ser promovida na máquina pública 
do GDF e sobre as expectativas dele para o próximo período. Apesar do 
pouco tempo por conta da correria e das reuniões diárias envolvendo os 
preparativos da transição de governo, Agnelo se dispôs a responder, 
por e-mail, às questões que se seguem. Confira. 
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“Me elegi com o compro misso de uma
mudança radical”  

terão status de secretaria. A 
aplicação dos recursos públicos 
poderá ser acompanhada num 
sistema inspirado no Portal 
da Transparência. Vou criar 
também um disque-denúncia 
da administração pública para 
receber informações do que pode 
estar ocorrendo de irregularidade, 
mantendo o sigilo de quem liga. 
Já estive no Ministério Público 
e no Tribunal de Contas do DF 
buscando informações sobre 
as áreas problemáticas do GDF 
e orientação para soluções em 
parceria. Meu mandato será 
totalmente dentro da legalidade. 

QUEM INTEGRA 
A MINHA 

ALIANÇA TEM A 
CONSCIÊNCIA DE 

QUE O MODELO 
DE GESTÃO VAI 

MUDAR. QUE NÃO 
HAVERÁ ESPAÇO 
ALGUM PARA AS 

VELHAS PRÁTICAS

Extratos: Dentro da base aliada 
do governo, há pessoas que 
participaram das gestões 
anteriores ou que já foram ligadas 
politicamente ao ex-governador 
Joaquim Roriz. Como evitar que 
isso interfira nas investigações 
que deverão ser feitas?

Agnelo: Quem integra a minha 
aliança tem a consciência de que 
o modelo de gestão vai mudar. 
Que não haverá espaço algum 
para as velhas práticas. Quem 
está comigo concorda e por isso 
está ao meu lado. A ruptura 
com o passado já se deu. Não 
permitirei deslizes. Isso valerá 
para todos os integrantes 
do meu governo.

Extratos: Há alguma ação prevista 
para a valorização do quadro 
funcional? Vale lembrar que 
44,98% da arrecadação do GDF 
está comprometida com a folha de 
pagamentos e que o teto fixado 
pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal é de 46,5%. 

Agnelo: O servidor não quer apenas 
reajuste salarial. Hoje muitas 
categorias lutam mais é por 
melhores condições de trabalho, 
por atenção em capacitação. É 
possível, sim, valorizar nosso 
servidor de diversas maneiras. E 
temos de fazer isso. É a forma de 
fortalecer os serviços públicos. 
Um funcionário satisfeito, 
valorizado, oferece melhor 
serviço à população. Estamos 
fazendo um diagnóstico, vamos 
avaliar a situação das categorias. 
O importante é manter um 
diálogo aberto permanente 
com os servidores. Ouvir suas 
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reivindicações, construir 
soluções conjuntas, sentirmos 
que estamos no mesmo barco.

Extratos: Sua gestão herdará 
da de José Roberto Arruda 
a nova versão do PDOT, que 
foi aprovada sem as devidas 
audiências públicas e com 
várias emendas que visam 
atender interesses particulares. 
O sr. pretende rever o PDOT? 
E o Setor Noroeste?

Agnelo: Sim, vamos reavaliar o 
PDOT. Uma equipe ficará por 
conta disso. O Ministério Público 
já questionou e a Justiça já se 
posicionou apontando alguns 
problemas. O que estiver dentro 
da legalidade e for para o bem da 
cidade fica, o que for identificado 
de irregular tem de sair.

Extratos: Os bancos públicos 
vêm desempenhando um 
papel fundamental para o 
desenvolvimento nacional, ao 
aumentar a oferta de crédito e 
a disponibilidade dos serviços 
bancários. Como o sr. vê a 
atuação do BRB, enquanto 
banco público local, e que 
estratégias podem ser tomadas 
para ampliar esse papel? 

Agnelo: O BRB tem potencial
para ser um banco referência, 
de desenvolvimento do 
Centro-Oeste. Precisa atuar mais 
como banco de fomento. Por 
meio dele, temos de oferecer 
o microcrédito. É preciso 
imprimir fortemente essa 
atuação de desenvolvimento, 
empreendedorismo e 
social do BRB.      
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Artigo Pedro Tupinambá

Pedro Tupinambá
é economista e técnico 
do Departamento 
Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Socioeconômicos 
(Dieese), subseção do 
Sindicato dos Bancários 
de Brasília.

E
leita em 2º turno com mais de 55 
milhões de votos, Dilma Rousse-
ff consagrou-se como a primeira 
mulher eleita presidente da Re-
pública Federativa do Brasil e 

garantiu o terceiro mandato consecutivo ao 
Partido dos Trabalhadores (PT). Como a dis-
puta eleitoral entre as alianças majoritárias 
do PT-PMDB versus PSDB-DEM não explo-
rou suficientemente o debate de idéias e pro-
postas, cabe ainda examinar como os temas 
de interesse da classe trabalhadora serão tra-
tados na agenda de governo.  

A aliança de governo alcançou a maioria 
no parlamento (311 deputados dos 513 e 59 
dentre os 81 senadores), o que lhe dá con-
dições, teoricamente, de aprovar projetos de 
lei e mesmo emendas constitucionais. No 
entanto, isto nem sempre funciona na prá-
tica, pois esta maioria pode não se traduzir 
em votos efetivos na hora da aprovação de 
medidas legislativas. Por isso, as propostas 
dos trabalhadores dependerão em muito da 
mobilização e participação nas decisões po-
líticas, o que deveria ser ampliado e reforça-
do pelo futuro governo.

O DESAFIO DA 
PRESIDENTE ELEITA 
ESTÁ EM ARTICULAR 
O PROGRAMA 
DE GOVERNO 
COM A AGENDA 
DO MOVIMENTO 
SINDICAL, 
PROMOVENDO 
AVANÇOS SOCIAIS 
AINDA MAIS 
SIGNIFICATIVOS

O governo de

e a agenda da

Passado o pleito, o desafio agora é fazer com que as propostas 
constantes da Plataforma da CUT para as Eleições 2010 sejam 
levadas a cabo pelo novo governo

classe
trabalhadora

Na perspectiva dos trabalhadores inte-
ressa destacar os elementos da agenda cons-
truída de forma conjunta entre as Centrais 
Sindicais, na chamada plataforma unificada 
de 2010, e que deverá nortear as estratégias 
da presidente eleita.

Assim, na construção da plataforma uni-
ficada foram definidos eixos estratégicos na 
perspectiva de uma agenda nacional-desen-
volvimentista, a saber: 

Crescimento com distribuição 
de renda e fortalecimento do 
mercado interno

Este eixo destaca a política de 
valorização permanente do salário 
mínimo e da renda do trabalho, da 
seguridade social (previdência, saúde 
e assistência social) e do sistema 
educacional público e gratuito; uma 
política pública de saneamento e de 
resíduos sólidos; políticas regionais de 
desenvolvimento; e, o fortalecimento 
da agricultura familiar. 

Dilma Rousseff
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e a agenda da

Estado como promotor 
do desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental

Destaque para propostas no campo 
das políticas macroeconômicas, de 
energia, reforma agrária, reforma 
tributária, sistema financeiro nacional, 
empresas públicas, segurança pública, 
transferência de renda e políticas 
sociais, Pré-Sal e sustentabilidade 
ambiental. E, em relação ao sistema 
financeiro, o movimento sindical reforça 
a importância da regulamentação do 
artigo 192, da Constituição Federal 
de 1998, no sentido de que sejam 
contempladas as diretrizes em torno do 
desenvolvimento equilibrado do País e a 
serviço dos interesses da coletividade.

Democracia com efetiva 
participação popular

Definição de propostas de 
democratização do Estado e dos 
meios de comunicação; além disso, a 
realização da reforma política.

Direitos e negociação coletiva

Ações voltadas para garantir o direito 
de organização sindical, negociação 
coletiva, solução de conflitos e 
direito de greve. Destaque para a 
regulamentação do direito de greve no 
setor público.

Valorização do trabalho 
decente com igualdade e 
inclusão social

Como nas políticas de incentivo 
ao emprego formal e ao combate 
à precarização do trabalho (com o 
fim do trabalho infantil e escravo/
forçado); redução da jornada legal de 
trabalho de 44 para 40 horas semanais; 
fortalecimento do sistema público 
de emprego, da economia popular 
e solidária; valorização do servidor 
público; fortalecimento da previdência 
social, da saúde e da segurança do 
trabalho; igualdade de oportunidades 
e combate à discriminação, 
especialmente no mercado de trabalho; 
regulamentação da terceirização; 
ratificação da Convenção nº 158, da 
Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), que proíbe a dispensa imotivada 
(sem justa causa).

Como se pode perceber, esta agenda 
de temas e propostas é bem ampla e cobre 
várias áreas do que pode ser um programa 
de governo. A presidente eleita pode tomá-
la como uma referência concreta para es-
tabelecer relações entre suas prioridades e 
os temas de interesse dos trabalhadores. O 
sentido geral é o de se alcançar avanços so-
ciais ainda mais significativos do que os já 
assegurados nos últimos oito anos. Há uma 
estratégia de fortalecimento do Estado e 
das políticas de proteção social, vistas pelo 
movimento sindical não como um simples 
ônus para as finanças públicas, mas como 
meios para enfrentar as desigualdades so-
ciais e promover uma sociedade mais jus-
ta, livre e solidária.    

Documento contém mais de 
200 propostas elaboradas 
pela Central em conjunto 
com sindicatos, federações 
e confederações, e foi 
entregue aos candidatos 
para as eleições de outubro

Re
pr

od
uç

ão
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O 
assédio moral é uma re-
alidade que atormenta os 
bancários em todos os ní-
veis hierárquicos e na vida 
dos gerentes a situação não 

é diferente. Eles muitas vezes são taxados 
de assediadores, mas também se sentem 
pressionados e sofrem com o fato de se-
rem obrigados a repassar a cobrança para 
a equipe. “Recebemos ameaças dos nossos 
superiores regularmente para cumprir as 
metas. Se não conseguimos, perdemos 
o cargo ou somos transferidos para uma 
agência menor. A dura realidade é que não 
posso fazer nada, apenas compor o siste-
ma”, constata João*, gerente do Banco do 
Brasil há 13 anos. 

Gerentes na

berlinda
Sistema de metas estipulado pelos 
bancos obriga gerentes a repassarem 
cobranças abusivas aos subordinados

Thaís Rohrer
é

Assédio Moral
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É às voltas com esse dilema que os ge-
rentes transmitem as instruções recebidas 
para os funcionários. “Não importa o que 
aconteça, o banco quer o resultado naquele 
momento. O patrão não olha para o que você 
contribuiu em anos dentro da instituição”, 
ressalta Selma*, gerente de um banco priva-
do. Ela está na empresa desde os anos 90 e 
sente que a pressão por resultados aumen-
tou com o passar dos anos. 

A angústia dos gerentes é comprovada 
nas entrevistas concedidas a Extratos. Eles 
lamentam a cobrança constante aos subordi-
nados e sofrem com o rótulo de assediadores. 
Dizem que se lembram que também se sen-
tiam pressionados pela chefia quando não 
eram gerentes, mas a situação não mudou 
com a ascensão ao cargo de gerência. João co-
menta que mudar de cargo só fez alterar a or-
dem dos “repassadores” das metas, já que os 
superintendentes do banco também cobram 
dos gerentes os mesmos resultados e fazem 
ameaças de descomissionamento e transfe-
rência do local de trabalho.  

Os gerentes relatam a situação de maneira 
parecida. Os dois comentam que o lucro dos 

bancos nos últimos anos aumentou e 
que se preocupam com o fato de que 
um novo recorde precisa ser batido 

também em 2010. “Ficamos satisfeitos em ver 
que nosso trabalho está dando resultado. Mas 

depois desses lucros tenho que chegar 
para a minha equipe e dizer que neste 
ano, neste semestre, precisamos ser me-
lhores e nos superarmos no trabalho. Eu 
sei que isso significa menos qualidade de 

vida, menos tempo com a família e mais es-
tresse”, afirma Selma.  

Além dos gerentes, Extratos ou-
viu casos relatados pelo psicólogo Vitor 

Barros, responsável pelo grupo de trabalho 
do Sindicato que atende vítimas de doenças 

ocupacionais. Ele foi taxativo: o que está 
por trás da prática do assédio moral 

é o modelo de gestão dos bancos 
baseado na imposição de metas - 

muitas vezes inatingíveis.     

A própria estrutura do ambiente de 
trabalho nas agências é moldada dentro 
da lógica da pressão por desempenho. 
Nas salas de reunião ou próximo às me-
sas dos gerentes, por exemplo, o formato 
é o mesmo: um quadro branco e planilhas 
com anotações em tom de cobrança. Além 
disso, a disseminação de palavras-chaves 
como clima organizacional, trabalho e 
resultados fazem parte da vida do traba-
lhador bancário. Tudo isso para cumprir 
os objetivos estipulados pelos bancos. “Os 
gerentes trazem um grande sentimento de 
desesperança, pois todo mês batem as me-
tas com grande esforço e depois chegam 
novas metas ainda mais difíceis de serem 
atingidas. Quando achavam que iriam res-
pirar um pouco, aparecem outras cobran-
ças”, afirma Barros. 

A agressão psicológica faz parte das 
relações de trabalho dentro dos bancos. 
Essa prática nefasta é confirmada pelo 
Tribunal Superior do Trabalho (TST), que 
em 2009 registrou índice recorde de pro-
cessos envolvendo o tema. Foram catalo-
gados 434 processos no ano passado, 66% 
a mais do que o registrado em 2008. Os 
dados apurados pela Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores do Ramo Financei-
ro (Contraf-CUT) também confirmam esse 
quadro preocupante sobre o assédio mo-
ral. Entre os bancários que responderam 
à consulta feita pela Confederação sobre 
quais deveriam ser as prioridades na luta 
para a Campanha Nacional 2010, 79% in-
dicaram o combate ao assédio moral como 
principal demanda entre as questões de 
saúde e condições de trabalho.   

O BANCO QUER 
O RESULTADO 

NAQUELE MOMENTO. 
O PATRÃO NÃO OLHA 

PARA O QUE VOCÊ 
CONTRIBUIU EM 

ANOS DENTRO DA 
INSTITUIÇÃO

Selma*

*Nome fictício para preservar a identidade dos bancários
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 Assédio Moral

Modelo de gestão estimula 
o assédio e o adoecimento

O assédio moral e o consequente ado-
ecimento psicológico são resultado direto 
do modelo baseado no cumprimento de 
metas, do medo da perda da comissão ou 
mesmo do emprego. O movimento sindi-
cal luta há tempos para combater esse mal 
cobrando, por exemplo, métodos claros de 
avaliação para comissionamento e desco-
missionamento nos cargos. “Regras trans-
parentes para o comissionamento e desco-
missionamento vão resolver boa parte dos 
abusos contra os bancários, que não mais 
ficarão reféns de ameaças. E evita que os 
funcionários se sintam pressionados a tra-
balhar num ritmo cada vez mais acelerado 
e prejudicial à saúde”, frisa Eduardo Araú-
jo, diretor do Sindicato. 

Vitor Barros comenta que os problemas 
psicológicos são os vilões dos bancários que 
tem adoecido devido ao ritmo estressante. 
Ele comenta que o banco deveria fazer exa-
mes periódicos mais aprofundados em rela-
ção à saúde psicológica do trabalhador. 

Prevenção enquanto é tempo

O Sindicato dos Bancários de Brasília 
começou um projeto-piloto de atendimen-
to aos gerentes na Clínica do Trabalho fo-
cado na prevenção. Isso porque, justifica 
Barros, a maioria dos bancários só procura 
ajuda quando já estão afastados do traba-
lho com problemas psicológicos. 

O projeto visa o diálogo com o grupo 
de gerentes para que a confiança no outro 
seja restabelecida e para que haja o reco-
nhecimento da situação em que está inse-
rido no ambiente de trabalho. Depois dessa 
análise será mais fácil para o bancário lidar 
com a equipe e amenizar os sofrimentos 
cotidianos do trabalho, contaminado pelo 
espírito de competição exagerado. “Com o 
grupo de trabalho os gerentes podem per-
ceber que é impossível seguir o modelo de 
ser campeão sempre e sofrer menos com as 
metas abusivas que acabam induzindo o 
funcionário a erro”, analisa Vitor. 

O projeto com os gerentes está sendo 
reformulado pelo Sindicato para novos 
encontros. “Estamos repensando o forma-
to, já que os gerentes que participaram do 
projeto-piloto tiveram dificuldade de con-
tinuar porque saíam muito tarde do traba-
lho”, comenta Fabiana Uehara, secretária 
de Saúde do Sindicato. 

São anos de luta no combate ao 
assédio moral e cobrança dos patrões 
em relação a critérios que resguardem 
os trabalhadores dessa prática. Após a 
pressão da categoria e a greve de 15 dias 
deste ano, a Convenção Coletiva de Tra-
balho 2010/2011 trouxe uma cláusula 
que prevê o combate ao assédio moral, 
através de ações de prevenção de confli-
tos no ambiente de trabalho.  

As instituições que aderirem se com-
prometerão com uma declaração explí-
cita de condenação a qualquer ato de 
assédio. Também deverão implementar 
um canal de denúncias, com prazo para 
apuração e retorno à entidade sindical. 

A denúncia poderá ser feita pelo ban-
cário ou pelo sindicato. A apuração terá 
de ser feita em 60 dias, contados a partir 
da data da denúncia. O nome do denun-
ciante será preservado. Também ocorrerá 
uma avaliação semestral do programa, 
com apresentação por parte da Fenaban 
de dados estatísticos setoriais com o ob-
jetivo de criar indicadores de qualidade.

O acordo aditivo à Convenção Co-
letiva de Trabalho do Banco do Brasil 
2010/2011 também avançou nesse sen-
tido. Os bancários conseguiram que a 
empresa estabeleça novas regras para 
avaliações de desempenho. A alteração 
da Instrução Normativa 369 prevê o au-
mento de um para três ciclos negativos 
a quantidade de avaliações necessárias 
para efeito de descomissionamento por 
desempenho – o que ajuda a proteger as 
vítimas do assédio.  

Durante a negociação específica 
do BB, antes do início da Campanha, o 

Campanha 2010:

Avanços no combate
     à prática

O descomissionamento desregrado é um 
dos motivos que aflige os bancários, entre eles 
os gerentes. O descomissionamento baseado 
em critérios subjetivos encontra barreiras no 

Tribunal Superior do Trabalho (TST). A Súmula 
nº 372 garante que os funcionários em exer-
cício no cargo há, no mínimo, dez anos conti-
nuem recebendo a gratificação.    

Fique atento

movimento sindical já havia conseguido 
que os casos de assédio moral e conflitos 
no ambiente de trabalho passassem pela 
análise do Comitê de Ética Nacional e 
nos Comitês de Éticas Regionais. Os co-
mitês regionais já estão instituídos e de-
vem começar a receber os casos em bre-
ve. Eles são compostos por funcionários 
indicados pelos gerentes regionais do 
banco e um eleito. O representante es-
colhido democraticamente no DF já foi 
empossado: trata-se de Edson Pereira. 

O BRB foi um dos pioneiros no 
combate ao assédio moral. A primeira 
cláusula que tratava sobre conflitos no 
ambiente de trabalho foi conquistada 
pelos bancários do BRB em 2001. Em 
2010, os funcionários da Poupex tam-
bém arrancaram uma cláusula de com-
bate ao assédio moral. 
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Arte e Diversão

Pricilla Beine

é

OFICINAS DE 
PERCUSSÃO E 
BATERIA SÃO 

OFERECIDAS PELA 
ESCOLA PARA 
INCENTIVAR A 
PARTICIPAÇÃO 

DOS BANCÁRIOS

( )

50 anos de história na avenida
Escola de Samba 
Acadêmicos da Asa 
Norte faz samba enredo 
para o Carnaval 2011 
em homenagem ao 
cinquentenário do 
Sindicato dos Bancários 
de Brasília

S
erpentinas, samba, trio elétri-
co... Tudo já está sendo prepara-
do para o feriado mais esperado 
pelos brasileiros e que, dizem, 
é o verdadeiro marco do início 

do ano. Em Brasília não é diferente e os 
foliões já começam a se organizar para o 
Carnaval 2011.

Já no clima da festa a escola de samba 
Acadêmicos da Asa Norte anunciou a ho-
menagem, no carnaval 2011, aos cinqüenta 
anos de luta do Sindicato dos Bancários de 
Brasília. O lançamento do tema samba en-
redo “Nas bodas de ouro do seu sindicato, 
os grandes homenageados são os bancários” 
aconteceu ainda em junho, quando a escola 
comemorou a subida ao Grupo 1 do Carnaval 
de Brasília. Cerca de 400 pessoas se reuniram 
para prestigiar a escola e assistir à apresenta-
ção da bateria nota 10 da Acadêmicos e da ala 
show da Unidos da Tijuca.

Além do samba enredo em homenagem 
ao Sindicato a escola ofereceu também um 
troféu, que foi recebido pelo presidente 
Rodrigo Britto, em agradecimento ao apoio 
dado pela entidade ao samba e à cultura 

brasiliense. A parceria, que começou com 
a união para atividades do Pré-Carnaval 
dos Bancários em 2008 e a criação do bloco 
“Ano que vem num tem”, já caminha para 
três anos. Com o tema escolhido, sambis-
tas, bancários, passistas e apreciadores do 
ritmo voltaram a se reunir no dia 19 de 
novembro, na AABB, para escolher aquela 
que será a letra do samba enredo do Carna-
val 2011. De autoria da sambista Jamelinha 
da Mangueira, a música promete animar o 
desfile na avenida.

Fotos: Augusto Coelho e Valéria Carvalho
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Para o presidente da Acadêmicos, Ro-
bson Farias, essa “é uma oportunidade im-
perdível para os bancários participarem do 
Carnaval de Brasília, já que são os grandes 
homenageados do desfile. Além disso, é 
uma forma de reconhecer as iniciativas de 
apoio que o Sindicato dá à cultura local”. 
Para incentivar a participação da categoria, 
a escola abriu oficinas para que bancários, 
cooperativários e financiários com interesse 
em participar do desfile se preparem para a 
apresentação. Além das aulas de bateria e 
percussão, a escola também providenciará 
os instrumentos musicais para aqueles que 
ainda não possuem.

Outra vantagem oferecida é a prioridade 
na escolha dos destaques dos carros alegóri-
cos e das alas – elas podem ser organizadas 
pelos próprios participantes com colegas de 
trabalho, familiares e amigos para entrar na 
avenida. As fantasias também serão forneci-
das pela escola.

Bancário há 16 anos, Alberto Alves Jú-
nior conta que sempre se impressionou com 
a organização e capacidade de luta dos ban-
cários e a contribuição para com os interes-

É TUDO MUITO 
IMPORTANTE PARA QUE 
A APRESENTAÇÃO SEJA 
PERFEITA, E SUAMOS 
ATÉ O ÚLTIMO MINUTO

Pedro Marques
Carnavalesco

ses da sociedade. Participando do carnaval 
de Brasília há quatro anos, ele diz que 
“quando se conhece o que é uma escola de 
samba, as pessoas envolvidas e a dimen-
são do poder dessas associações junto à 
comunidade, você é conquistado. É a força 
da comunidade organizada e voltada para 
o seu próprio bem”. Cerca de mil pessoas 
participarão do desfile, que promete ser 
um dos maiores de Brasília. 

Segundo o presidente do Sindicato 
dos Bancários de Brasília, Rodrigo Britto, o 
Sindicato tem histórico de valorização da 
cultura, principalmente de artistas locais 
e, desde a primeira edição do Pré-Carna-
val, desenvolve a parceria com a Acadêmi-
cos com o intuito de potencializar o maior 
evento cultural brasileiro no DF. “Com 
isso, além de promover lazer e arte, pro-
movemos a geração de empregos e turismo 
para a nossa cidade”, diz.

Rodrigo destaca também a vontade de 
promover para a população um carnaval di-
ferenciado e que colabore para o aumento da 
qualidade do evento em Brasília, “trazendo 
novidades para a avenida e encampando as 
reivindicações das escolas de samba do DF”. 

Para o presidente, o carnaval começa an-
tes, na realização do Pré-Carnaval dos Ban-
cários, que deve receber pelo menos 15 mil 
pessoas para a próxima edição. Unidos da 
Tijuca, Acadêmicos da Asa Norte e Bola Pre-
ta de Sobradinho são algumas das atrações já 
confirmadas para o dia 18 de fevereiro. 

Ótima oportunidade para assistir a 
uma prévia do que vai ser o Carnaval 2011.

Da agulha à avenida  
Segundo o carnavalesco Pedro Marques, 

da escola de samba Acadêmicos da Asa Nor-
te, parceira do Sindicato no Pré-Carnaval dos 
Bancários, o trabalho não para até a hora de 
entrar na avenida. “São muitas etapas e o 
trabalho é interdependente. Não tem como 
trabalhar nos carros alegóricos e esquecer as 
fantasias, por exemplo. É tudo muito impor-
tante para que a apresentação seja perfeita, e 
suamos até o último minuto”, explica. “Não 
existem palavras pra explicar como é ver 
nosso trabalho sendo aplaudido na avenida”, 
diz o carnavalesco, emocionado.   

O trabalho começa meses antes: primei-
ro, a escolha do carnavalesco, o desenvol-
vimento do enredo, das fantasias e alego-
rias, definição das coreografias, do número 
de alas, de integrantes, de destaques e car-
ros alegóricos. Logo depois começa a cons-
trução do arnaval, quando são fabricadas 
as fantasias e carros alegóricos, além da 
escolha do samba-enredo, dos intérpretes, 
dos integrantes da bateria, das passistas, 
dos destaques, da comissão de frente, do 
mestre-sala e porta-bandeira.

Por fim, e depois de meses de trabalho, 
o espetáculo. É quando o movimento fica 
ainda maior na organização, aumenta a 
responsabilidade do transporte de mate-
rial, de pessoas, de carros, a distribuição 
das fantasias e de instrumentos de percus-
são e a organização das alas e a evolução. 
A harmonia de todas as etapas é a grande 
responsável pelo sucesso do desfile.

Arte e Diversão



Que rufem os tambores
A festa contará com diversas opções para 

quem não pretende deixar a capital no feria-
do. Bonecos gigantes, programação especial 
para as crianças e inúmeros shows já estão 
na lista de atrações para o brasiliense. A par-
tir da noite do dia 4 de março até o dia 8, 
não faltarão alternativas para satisfazer aos 
mais variados estilos de foliões. 

A principal atração começa na tarde do 
dia 5, no Ceilambódromo, e vai até o dia 8. A 
expectativa do GDF é que o Sambódromo, lo-
calizado na Ceilândia, tenha todos os 1.100 
lugares ocupados e receba pelo menos 50 mil 
pessoas em cada um dos quatro dias de fo-
lia para assistir aos desfiles das escolas de 
samba, que acontecem no domingo (6) e na 
segunda-feira (7) com os grupos de Acesso. 
As escolas do grupo Especial encerram as 
apresentações na terça-feira (8). 

Dados da Secretaria de Cultura do Dis-
trito Federal (SCDF) mostram que já existem 
24 escolas de samba, divididas entre os gru-
pos Especial, de Acesso, Grupo 2 e Grupo 3. 
Segundo a secretaria, os 48 anos de tradição 
do Carnaval de Brasília vão além dos desfi-
les: só no ano passado foram liberados R$ 
3 milhões para o evento, com a geração de 
mais de 600 empregos entre diretos e indi-
retos. Todos os anos são abertas vagas para 
costureiras, figurinistas, decoradores, mar-
ceneiros e vários outros profissionais que 
encontram na festa uma oportunidade para 
trabalhar e ajudar no orçamento.   
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Já acabou o tempo em que Brasília não 
oferecia opções de diversão no feriado do 
carnaval. Do maracatu ao samba, diversas 
programações são oferecidas – carnaval de 
rua, festas em clubes e desfiles de escolas de 
samba – tudo preparado para satisfazer os 
foliões brasilienses.  Vale tudo: sombrinhas 
de frevo, blocos e trilha sonora temática. 

Um dos mais tradicionais blocos de 
Brasília, o Galinho de Brasília reuniu, em 
2010, cerca de cinco mil pessoas em ape-
nas um dia de cortejo. Blocos como o Pa-
cotão e a Baratona também têm programa-
ção especial. Nas cidades Satélites, Mamãe 
Taguá, Asé Dudu e Menino de Ceilândia 
são opções para quem não quer se deslo-
car até o Plano Piloto. Para as crianças, o 
bloco da Baratinha se reúne no Parque Ana 
Lídia, no Parque da Cidade.

Para quem não simpatiza com as fes-
tas de rua, diversos clubes da cidade ofere-
cem oportunidades para aproveitar a data. 
Locais tradicionais como a AABB (Associa-
ção Atlética do Banco do Brasil), Asbac (As-
sociação dos Servidores do Banco Central) 
e o Iate Clube de Brasília oferecem, além 
dos bailes tradicionais pra os adultos, ma-
tinê para as crianças.

Outra opção para as crianças são as 
programações do SESC (Serviço Social do Co-
mércio). As estações da 504 Sul, Taguatinga 
Sul e  Ceilândia preparam atividades como 
oficinas de máscaras carnavalescas,  jogos 
recreativos, concurso de fantasias e shows. 

ClubeX rua

Fotos: Augusto Coelho e Valéria Carvalho



Trabalho e Carreira

O BRADESCO É O 
ÚNICO BANCO QUE 

NÃO PAGA O AUXÍLIO 
EDUCAÇÃO PARA A 

GRADUAÇÃO
( )

André Shalders 

é

A 
qualificação profissional vem 
sendo apontada, há bastante 
tempo, como um fator estratégi-
co para o sucesso de empresas, 
indivíduos e até mesmo para o 

desenvolvimento dos países. Assim como 
as sociedades, o mundo do trabalho vem se 
tornando cada vez mais complexo, na estei-
ra de processos como a informatização e a 
globalização. Com isso, demandam-se dos 
profissionais a especialização e a atualiza-
ção constante dos conhecimentos. Por ser 
extremamente informatizado e operar em 
escala global, o sistema financeiro está na 
ponta desse movimento.  

Exige-se do trabalhador bancário uma 
gama crescente de conhecimentos e habi-
lidades, mas há um descompasso entre a 
qualificação exigida pelos bancos e aquilo 
que eles efetivamente oferecem aos funcio-
nários. Na maioria das instituições financei-
ras, os incentivos ao aperfeiçoamento pro-

profissional sim,
mas por sua conta

Qualificação
Habilidades e competências muitas vezes acima da média são exigências 
dos bancos para contratar e para a ascensão na carreira. Mas há um gritante 
descompasso entre a qualificação que pedem e a que oferecem aos funcionários

fissional são limitados, isso quando existem.   
Segundo dados do censo elaborado 

pelo Programa de Valorização da Diversida-
de, de 2008, quase 70% dos trabalhadores 
bancários no Brasil possuem pelo menos 
curso superior. O percentual daqueles com 
pós-graduação, MBA e outros títulos é de 
24,6%. Esses índices contrastam com os nú-
meros da população economicamente ativa 
(PEA) no Brasil, onde apenas uma minoria 
possui qualificação. A categoria bancária é 
formada, portanto, por trabalhadores com 
habilidades e competências acima da média. 
Quanto mais elevado o cargo, maiores as exi-
gências para ocupá-lo. 

Bancários pagam a 
maior parte da conta  

Na maioria dos bancos, os incentivos à 
qualificação profissional são insuficientes. 
Ela é pré-requisito para a ascensão na carrei-
ra, e, apesar de trazer benefícios ao desem-
penho das empresas, os custos geralmente 
recaem sobre os trabalhadores. 

“Quando houve a fusão com do Real 
com o Santander, o quadro de funcionários 
aumentou muito. E, ao invés de melhorias, 
tivemos a limitação do número de bolsas, 
que antes eram disponíveis a todos que aten-
dessem os critérios. Para a maioria dos ban-

cários, o objetivo de se qualificar ficou mais 
distante, a não ser que paguem por isso”, es-
clarece Rosane Alaby, diretora do Sindicato 
e bancária do Banco Real/Santander.  

Entre grandes bancos que atuam no país, 
o Bradesco é o único que não paga o auxílio 
educação para a graduação, como explica 
Garcia Rocha, secretário de Cultura do Sin-
dicato. “O Bradesco é o único, atualmente, 
que não oferece qualquer tipo de auxílio sig-
nificativo à formação dos seus funcionários. 
E o banco ainda posa de bonzão, com essa 
Fundação Bradesco. Mas ele não dá a míni-
ma para os trabalhadores”, denuncia. 

“A única coisa que o Bradesco oferece 
são cursos do próprio banco sobre o funcio-
namento dos sistemas internos, atendimen-
to aos clientes etc. Mas não há nada para 
além disso. A qualificação profissional não 
é obrigatória, mas é claro que quem não se 
qualifica não avança na carreira”, afirma 
uma bancária do Bradesco em Brasília, que 
preferiu não se identificar.  

A Certificação Profissional Anbid Série 
10 e Série 20 (CPA 10 e CPA 20), por exem-
plo, tratam de temas do mercado de valores 
e são obrigatórias para trabalhadores que 
exercem cargos de gerente de atendimento. 
Para essas certificações, a política do Bra-
desco é a de reembolsar o valor da prova so-
mente aos bancários que são aprovados no 
exame. O curso é oferecido pelo Sindicato. 
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O  que diz a lei

A luta dos bancários 
pela qualificação

Apesar de ainda serem poucos os incenti-
vos nesta área por parte dos bancos, a luta do 
movimento sindical pela qualificação profis-
sional tem registrado avanços, graças há anos 
de lutas e de negociações com as instituições 
financeiras. Em bancos públicos como a Cai-
xa Econômica Federal e o Banco do Brasil, há 
concursos para a obtenção de bolsas de incen-
tivo à graduação e ao estudo de línguas es-
trangeiras. Com algumas exceções, os bancos 
privados também oferecem auxílios similares 
– ainda insuficiente, é forçoso reconhecer. 

Na Convenção Coletiva de Trabalho 
2010-2011, fruto da greve deste ano, alguns 
outros direitos foram conquistados pelos ban-
cários, como a dispensa para a realização de 
exame vestibular ou provas escolares durante 
o expediente. Além disso, os bancários demi-
tidos sem justa causa têm direito ao valor de 
R$ 893,63 para fins de custo com cursos de 
qualificação e/ou requalificação profissional. 

As iniciativas do 
Sindicato 

O Sindicato dos Bancários de Brasília 
possui uma Secretaria de Formação, que tra-
ta não só da formação política da categoria, 
mas também das questões relativas à qualifi-
cação profissional dos bancários. 

Para suprir algumas das lacunas deixa-
das pelos bancos na qualificação profissio-
nal de seus funcionários, o Sindicato oferece 
periodicamente cursos voltados ao sistema 
financeiro, a custo reduzido para os sindi-
calizados. É o caso dos cursos preparatórios 
para as certificações CPA 10 e CPA 20, além 
do curso de matemática financeira com uso 
da calculadora HP 12, por exemplo.  

No início de 2010, o Sindicato promoveu 
também um cursinho preparatório para o con-
curso da Caixa Econômica Federal, voltado aos 
bancários e seus dependentes. O cursinho foi 
um sucesso de adesão. O professor Agostinho 
Silva Filho, atualmente responsável pelos cur-
sos CPA 10 e CPA 20, também oferece espo-
radicamente um curso sobre o funcionamento 
do mercado de ações, aberto à categoria. 

“A nossa metodologia, nesse curso, é de 
focar nas questões mais recorrentes na prova 

da certificação. Para além disso, os conte-
údos de que a gente trata são importantes 
para a tomada de decisões financeiras de 
qualquer pessoa”, afirma Agostinho Silva 
Filho, bancário do Banco do Brasil, econo-
mista de formação e professor há mais de 
20 anos. O professor permite que a pessoa 
refaça o curso gratuitamente, caso não seja 
aprovado no teste das certificações.

Em 2009, o Sindicato realizou curso de for-
mação política, voltado aos delegados sindicais 
e aberto a todos os bancários interessados. 
Wandeir Severo, secretário de Formação, infor-
ma que o Sindicato irá intensificar o trabalho de 
formação política tanto da categoria quanto da 
direção da entidade. 

O Centro de Documentação (Cedoc) do Sindi-
cato (foto) está sendo reestruturado, para oferecer 
aos bancários acesso a imagens, documentos e bi-
bliografia que contam a história do Sindicato, da ca-
tegoria e da luta dos trabalhadores de forma geral. 
A biblioteca, localizada na sede da entidade, é de 
uso aberto à categoria bancária e de pesquisadores 
interessados no tema. O local também conta com 
grande acervo com títulos para o público em geral.    

“Nos últimos anos, principalmente, houve 
muitas contratações de bancários, tanto nos ban-

Formação

cos públicos quanto nos privados. Algumas dessas 
contratações, inclusive, são fruto da luta do movimen-
to sindical. Os bancários novos, que estão se incorpo-
rando agora ao sistema financeiro, não conhecem a 
luta da categoria até aqui e, portanto, não a percebem 
como sendo deles também”, afirma Wandeir Severo. 

“O objetivo dessas ações da Secretaria de Forma-
ção e do Cedoc, no que toca à formação política, é 
criar essa consciência nos bancários que estão en-
trando agora, para que possam levar a luta adian-
te. Quem não conhece o próprio passado não é 
capaz de construir um futuro”, completa ele.    

política

A NOSSA METODOLOGIA, 
NESSE CURSO, É DE 

FOCAR NAS QUESTÕES 
MAIS RECORRENTES NA 

PROVA DA CERTIFICAÇÃO

Agostinho Silva

... para prosseguir na luta

Conhecer a história...
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... mobilizaç ão
 do

s bancários

Campanha Nacional
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Além de Bancário, sou...

A 
arte entrou de mansinho na vida 
de Ignácio Amaral e aos poucos 
foi ganhando espaço até se tornar 
um dos seus principais prazeres. 
O amor pelas artes é nutrido des-

de a infância. Com 12 anos começou a atuar 
nas primeiras peças teatrais amadoras em gru-
pos da escola e em apresentações da igreja em 
Minas Gerais. Naquela época, o interesse pelo 
cinema era apenas um sonho de menino sem 
recursos para participar de cursos e oportuni-
dades de se aprofundar no mundo da sétima 
arte. Hoje, aos 43 anos, o analista de sistemas 
do Banco do Brasil também é cineasta e ator.

Apesar da intensa admiração pela arte, 
Ignácio passou por um longo caminho de 
percalços até começar a trabalhar com te-
atro e cinema profissionalmente. “A difi-
culdade em obter um retorno financeiro e 
o preconceito da sociedade com as pesso-
as que trabalhavam com arte me levaram 
a procurar uma profissão mais tradicional, 

Thaís Rohrer

é
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Funcionário do Banco do Brasil apaixonado pelas
artes se firma como roteirista e diretor nas telonas

f icção
Registros

Foto: Lia de Paula
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por isso fiz um curso de técnico em conta-
bilidade quando completei 18 anos”, conta.

Continuou a trabalhar na área de conta-
bilidade e informática durante anos até ser 
convidado para uma temporada em Lisboa 
(Portugal). Lá, oportunidades artísticas tam-
bém surgiram e ele entrou definitivamente 
em contato com os bastidores do cinema. No 
exterior, Ignácio participou do seu primeiro 
curso de audiovisual que resultou em um do-
cumentário sobre a cidade baixa de Portugal. 
A partir daí, a carreira no cinema começou 
a deslanchar. “Eu sempre tive vontade de 
trabalhar com película, mas era caro. Com a 
chegada da tecnologia audiovisual as possi-
bilidades se ampliaram”, afirma o cineasta.

A vida de Ignácio é para lá de dinâmi-
ca. Ele nasceu em Antônio Ferreira (MG), 
depois se mudou para Itambacuri (também 
em MG), Belo Horizonte, Portugal, Salvador 
e finalmente, Brasília. Toda a experiência de 
vida serviu como ponto de referência e ins-
piração para as obras no cinema. 

Está há quase 10 anos na capital federal 
trabalhando no Banco do Brasil. Em parale-
lo segue também com a carreira de produ-

tor, diretor, roteirista e ator. Nesse período 
já se formou em Artes Cênicas com habili-
tação em Direção, pela Faculdade de Artes 
Dulcina de Moraes (FADM) e cursa Cinema 
e Mídias Digitais no Instituto de Ensino Su-
perior de Brasília (Iesb). Ignácio começou 
dirigindo peças teatrais até passar para a 
mesma função no cinema. 

O currículo artístico já soma 26 traba-
lhos entre direção, atuação e roteiro. Igná-
cio comenta que o banco não está retratado 
em suas obras, mas que a convivência com 
os colegas ajuda em seu processo de cria-
ção. “O gênero que escrevo é ficção, mas 
obviamente eu falo de pessoas. Uma cena 
cotidiana me inspira e a partir daquilo co-
meça a nascer a história”, revela.

Sátira da realidade

‘Maria Antonieta Faz Aniversário’ é o 
mais recente projeto de Ignácio Amaral. Ele 
é o diretor desse curta-metragem e resume a 
história do filme num tripé da problemática 
que retrata em boa parte o que é a sociedade 
hoje: violação dos direitos, sentimento de 
impotência e impunidade. 

O filme surgiu como uma reflexão da 
situação político-social vivida atualmen-
te no país que tem referências de séculos 
atrás. Muitas cenas do curta foram rodadas 
em Corumbá de Goiás remontando à época 
do coronelismo no Brasil. “O enredo trata 
da liberdade que é cerceada pelos proble-
mas políticos e escândalos. No meio dessa 
situação temos a sensação de impotência”, 
resume Ignácio.

O curta é um dos concorrentes na cate-
goria digital do 43º Festival de Cinema de 
Brasília do Cinema Brasileiro.   Cena do filme Maria Antonieta Faz Aniversário

Presença no 
Festival de Brasília 

Três curtas-metragens independentes 
com direção e roteiro de Ignácio Amaral tam-
bém foram selecionados para o Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro nos anos anteriores. 

n	À Cabidela – 2009 – Digital
n	Sobre Ovelhas e Lobos – 2008 – Digital
n	Amor Blatídeo – 2007 – 16mm

O ENREDO TRATA 
DA LIBERDADE QUE 
É CERCEADA PELOS 

PROBLEMAS POLÍTICOS E 
ESCÂNDALOS. NO MEIO 

DESSA SITUAÇÃO TEMOS A 
SENSAÇÃO DE IMPOTÊNCIA
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Cena do filme Maria Antonieta Faz Aniversário



Rumo aos 50

Gilmar Carneiro
É membro do Conselho 
Fiscal da Contraf-CUT

Fundada em 1961, a entidade enfrentou os anos de chumbo e o 
neoliberalismo do governo Fernando Henrique Cardoso, época 
marcada pelas demissões intensivas, planos de demissões 
voluntárias e arrocho salarial
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J
unto com o nascimento de Brasília, 
nasceu também o Sindicato dos Ban-
cários de Brasília. Já nasceu como re-
ferência política e social para os tra-
balhadores da nova capital brasileira. 

Defendia os direitos dos bancários, ajudava 
os demais trabalhadores a se organizarem e 
assim crescia e participava das lutas pelo de-
senvolvimento econômico e social do Brasil. 
Era uma época de muitas esperanças. Era o 
Brasil de Juscelino Kubitschek e João Gou-
lart! Era o Brasil da Bossa Nova!

Mas no meio do caminho tinha uma 
pedra, e os conservadores se mobilizaram e 
deram o golpe militar e implantaram a dita-
dura. Acabaram com a liberdade em todos 
os sentidos, e o Sindicato dos Bancários de 
Brasília também teve sua liberdade cerceada. 
A repressão foi violenta, mas os bancários de 

nacional
Brasília também participaram da luta pela re-
sistência à ditadura e pela redemocratização 
do Brasil. Finalmente, depois de muitos anos, 
os trabalhadores começaram a reconquistar 
seus sindicatos, com a retomada das greves 
do ABC paulista no final da década de 70. A 
cada ano mais sindicatos foram sendo recon-
quistados pelos trabalhadores. 

Em 1978 também tivemos a primeira 
mobilização nacional dos bancários depois 
do golpe militar de 1964. Os bancários já 
tinham alguns sindicatos democratizados, 
como o de Porto Alegre, com Olívio Dutra, 
e o de Belo Horizonte, entre outros. Em 1979 
reconquistamos o Sindicato dos Bancários de 
São Paulo e aí a força cresceu em todo o Bra-
sil. Assim como a do Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro, a reconquista do Sindicato 
de Brasília era uma questão de honra. Com 

O SINDICATO É O 
INSTRUMENTO IMEDIATO 
E DIRETO DE DEFESA 
DOS TRABALHADORES. 
MESMO QUANDO 
O GOVERNO É 
COMPROMETIDO COM 
OS TRABALHADORES, 
A ENTIDADE DEVE 
CONTINUAR COMO 
PRINCIPAL MEIO 
DE PRESSÃO PARA 
A CONQUISTA DAS 
REIVINDICAÇÕES DA 
CATEGORIA 

Um sindicato de
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o apoio de militantes e sindicatos de várias 
regiões do Brasil, finalmente reconquistamos 
o Sindicato dos Bancários de Brasília. 

Os bancários do Banco do Brasil, da Cai-
xa Econõmica Federal e do BRB e também dos 
bancos particulares e demais estatais existen-
tes na época tiveram papel fundamental na re-
tomada do Sindicato, na organização nacional 
da categoria bancária e da classe trabalhadora 
brasileira. Foram fundamentais na criação da 
CUT – Central Única dos Trabalhadores, pri-
meira central sindical organizada estrutural-
mente na história do Brasil. A primeira sede 
própria da CUT foi a de Brasília, tendo os ban-
cários como grandes articuladores da compra e 
da organização da entidade na capital do país.

Nas grandes greves nacionais dos bancá-
rios a partir de 1985, em todas elas a presença 

dos bancários de Brasília teve destaque, par-
ticularmente com a grande adesão dos bancá-
rios do Banco do Brasil, da Caixa Econômica 
Federal e do BRB. Que representam a grande 
maioria dos bancários da capital. 

Com a redemocratização do Brasil e pela 
importância do Sindicato, as disputas eleito-
rais para que a categoria escolhesse quem de-
veria dirigir a entidade sempre estiveram pre-
sentes. E, com a fundação da CUT e da Contraf 
– Confederação Nacional dos Bancários da 
CUT, este Sindicato sempre contou com o 
apoio dos bancários para estar integrado com 
a categoria bancária em nível nacional.  

Tivemos anos difíceis, com demissões in-
tensivas, planos de demissões voluntárias que 
levaram a grande redução do funcionalismo 
federal, arrocho salarial por dez anos. Era a 
época neoliberal de Fernando Henrique Car-
doso. Uma das piores épocas para os bancários 
e servidores públicos federais. Depois da polí-
tica de privatização de FHC, o povo brasileiro 
resolveu dar uma oportunidade a um lider sin-
dical metalúrgico, migrante nordestino e tra-
balhador do ABC paulista. Era a vez de Lula!

Pela primeira vez o Brasil seria governa-
do por um peão!  Graças a Deus, depois de 
alguns tropeços, depois de pagar as dívidas 
e resolver os problemas deixados por Fer-
nando Henrique, o governo Lula estimulou o 
crescimento econômico com inclusão social, 
distribuição de renda, geração de milhões de 
empregos, e restabeleceu a dignidades dos 
bancários federais e dos servidores públicos.

Hoje, o Banco do Brasil tem mais de cem 
mil profissionais diretos trabalhando e é o 
maior banco do país. A Fundação BB é refe-
rência internacional no apoio à geração de 
trabalho e renda. A Previ é uma referência 
nacional. A Caixa fez uma verdadeira revolu-
ção habitacional, possibilitando que milhões 
de famílias tenham sua casa própria, e com as 
mobilizações dos bancários houve significati-
va reposição do poder de compra dos salários 
dos bancários. Ainda temos muita coisa a ser 
conquistada nos bancos federais e, para isto, 
existe o Sindicato. O BRB passou por um perí-
odo delicado, quando  quase todos os bancos 
estaduais foram privatizados por FHC. Preci-
samos construir um caminho que respeite os 
compromissos do BRB com a capital federal. 

O Sindicato é o instrumento imediato e 

direto de defesa dos trabalhadores. Mesmo 
quando o governo é comprometido com os 
trabalhadores, os sindicatos devem conti-
nuar como principal instrumento de pres-
são para a conquista das reivindicações dos 
trabalhadores. Em primeiro lugar, os sindi-
catos devem colocar os interesses dos seus 
representados. No caso do Sindicato dos 
Bancários de Brasília, em primeiro lugar 
estão os interesses dos bancários da capital. 

Neste momento, além de defender os 
interesses dos bancários de Brasília, o Sin-
dicato deve contribuir com a evolução das 
conquistas nacionais e, de modo direto e 
imediato, para consolidar uma gestão de-
mocrática e participativa no Governo do 
Distrito Federal. O governo Arruda levou 
a imagem de Brasília ao pior nível da sua 
história. Os bancários contribuíram para 
que Agnelo fosse eleito com a promessa de 
recuperar a dignidade na gestão publica. E 
o conjunto dos bancários tem capacidade 
intelectual, profissional e mobilidade social 
para contribuírem com este compromisso.

Precisamos também contar com o Sindi-
cato dos Bancários de Brasília na defesa das 
políticas públicas que garantam saúde, edu-
cação, segurança, transporte de massa, sane-
amento básico, trabalho e emprego para to-
dos. Só seremos um país forte se as políticas 
públicas forem universalizadas, garantindo 
qualidade para que os nossos filhos tenham 
perspectiva de vida e que a geração que che-
ga à terceira idade viva com dignidade.

Sabemos que podemos continuar con-
fiando nos bancários de Brasília e que tam-
bém podemos continuar contando com a 
força do seu Sindicato.

Parabéns a todos.    

ALÉM DE DEFENDER 
OS INTERESSES DOS 

BANCÁRIOS DO 
DF,  O SINDICATO 
DEVE CONTRIBUIR 

COM A EVOLUÇÃO 
DAS CONQUISTAS 

NACIONAIS

( )

referência 
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Julho
n	 A nova diretoria do Sindicato tomou pos-

se no dia 1º de julho. Mais de 500 pessoas 
compareceram à cerimônia para manifestar 
apoio aos novos dirigentes.

n	 Uma das primeiras ações da diretoria re-
cém-empossada foi receber a procuradora-
chefe do trabalho, Daniela Villafañe. O 
objetivo é estabelecer um canal de diálogo 
permanente com o Ministério Público com 
foco na adoção de ações em conjunto em 
defesa dos interesses da categoria bancária.

n	 Mesa temática entre a Contraf-CUT e Fena-
bam discutiu segurança bancária e reivindi-
cou medidas para prevenção contra assaltos 
e sequestros, visando proteger a vida dos 
trabalhadores bancários e clientes.

n	 A CUT-DF entregou a Plataforma da Classe 
Trabalhadora ao então candidato ao gover-
no, agora governador eleito do DF, Agnelo 
Queiroz. O documento foi elaborado a par-
tir de debates, oficinas e seminários e segue 
diretrizes como valorização do trabalho, 
Estado democrático e participação ativa da 
sociedade no governo.

n	 A 12ª Conferência Nacional dos Bancários 
debateu sobre os números relativos a em-
prego na categoria, a discriminação no mer-
cado de trabalho e a queda na remuneração 
dos bancários após a aposentadoria. Foram 
apresentados dados de pesquisas desde 
1995 até os dias atuais.

Agosto
n	 No dia 5 de agosto, a Contraf-CUT e várias 

entidades sindicais se reuniram na sede 
da Fenae, em Brasília, para debater pro-
postas de mobilização a fim de combater a 

falta de isonomia entre os novos e antigos 
trabalhadores da Caixa.

n	 Em comemoração ao aniversário de 27 anos 
da CUT, no dia 20, foi lançado o novo portal 
com rádioweb e TVweb. A intenção é inte-
grar os trabalhadores e movimentos sociais 
na produção de conteúdo ignorado pela 
grande mídia.

n	 Em homenagem aos 50 anos do Sindicato, 
comemorado em novembro de 2011, a es-
cola de samba Acadêmicos da Asa Norte 
lançou, no dia 28, o samba enredo do pró-
ximo carnaval: “Nas bodas de ouro do seu 
sindicato, os grandes homenageados são os 
bancários”. 

n	 Aproximadamente 25 mil pessoas partici-
param da tradicional Festa dos Bancários na 
AABB. A comemoração foi em homenagem 
ao Dia do Bancário, 28 de agosto. A festa 
contou com dois ambientes e só terminou ao 
amanhecer. 

Setembro
n	 “Onde estão nossos direitos? Vamos às ruas 

construir um projeto popular” foi lema da 
16ª edição do Grito dos Excluídos realizada 
no dia 7. A ocupação do espaço urbano e a 
necessidade da garantia de direitos econô-
micos para todos foi o tema adotado.

n	 O TJDFT condenou o deputado distrital 
Pedro Passos a três meses de detenção por 
agressão ao diretor do Sindicato Rafael Za-
non. A agressão aconteceu durante um evento 
de Folia de Reis na Granja do Torto. 

n	 A CUT realizou, no dia 18, a Marcha pela Am-
pliação da Participação Política das Mulheres. 
A marcha teve como objetivo pedir o fortale-
cimento das candidaturas de mulheres no DF.

Outubro
n	 O Sindicato entregou 26 cestas básicas à 

comunidade de baixa renda do Córrego do 
Ouro, na região de Sobradinho. No dia 20 os 
alimentos foram arrecadados pelos bancários 
que participaram da quinta turma do curso de 
matemática financeira oferecido gratuitamen-
te à categoria pelo Sindicato.

n	 Um abraço simbólico em frente ao edifício 
Sede I do Banco do Brasil marcou o ato público 
convocado pela CUT no dia 21. Outro ato acon-
teceu no dia 27 no edifício Matriz I da Caixa 
Econômica Federal. Estudantes, sindicalistas, 
parlamentares, militantes partidários e repre-
sentantes de movimentos sociais participaram 
dos atos em defesa das empresas estatais.

n	 A então candidata à Presidência da Repú-
blica Dilma Rousseff esteve no Teatro dos 
Bancários no dia 27 para o lançamento da 
plataforma de governo para a área social. As 
ações têm como missão erradicar a miséria 
absoluta no país.

Novembro
n	 A Contraf-CUT enviou ofício à Fenaban so-

licitando a instalação imediata das mesas 
temáticas sobre saúde do trabalhador, ter-
ceirização, igualdade de oportunidades e 
segurança bancária.

n	 A Contraf-CUT participou do 3º Congres-
so Mundial da UNI Sindicato Global reali-
zado em Nagasaki, no Japão. O congresso 
teve início no dia 9 e teve como tema geral, 
“Rompendo Berreiras”, representa o debate 
e a proposta de ações sobre migração e tráfi-
co de mulheres, o impacto da crise financei-
ra mundial sobre as trabalhadoras e o uso da 
mulher como arma de guerra.   

Unidade dos Trabalhadores

qualidade de trabalho e vida

O 
segundo semestre de 2010 
foi marcado por forte atuação 
das entidades sindicais em 
prol da classe trabalhadora. 
Questões como segurança, 

emprego e luta contra discriminação esti-
veram em pauta durante os últimos meses. 
Confira algumas das principais atividades 
realizadas nesse período.

Bancários seguem presentes nas lutas gerais por
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É o paraizo!
Não seja solidário
só uma vez ao ano!
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Por decisão do Supremo Tribunal Federal, 
os sindicatos têm hoje legitimação para 
atuar na defesa de todos e quaisquer direitos 
individuais e coletivos dos integrantes 
da categoria por eles representada. Isso 
significa dizer que o Sindicato pode defender o 
empregado nas ações coletivas ou individuais 
para a garantia de qualquer direito relacionado 
ao vínculo empregatício.

O Sindicato conta com dois segmentos em 
sua assessoria jurídica: o que trata de assuntos 
relacionados à Justiça do Trabalho, e que concentra 
o maior volume de questões, sob a tutela da Crivelli 
Advogados Associados, e o que trata de temas 
referentes à saúde do trabalhador, tendo à frente o 
escritório do advogado Luiz Antônio Castagna Maia. 

AssessoriaUma

qualif icada
defende

direitosos seus

Veja algumas ações 
movidas pela assessoria

jurídica do Sindicato: 
7ª e 8a horas – ação que interrompe o prazo de

contagem de tempo no direito de 7ª e 8ª horas

CGPC – O Sindicato obteve liminar suspendendo os 

efeitos da Resolução CGPC 26

Ações contra o assédio moral – ingresso de ação civil 

pública contra o ex-diretor da Dijur do Banco do Brasil 

Denúncias no Ministério Público do Trabalho contra 

terceirização de atividade bancária

Equiparação de trabalhadores de financeiras a bancários

Atendimento 
Advogados da Secretaria de Saúde
Segunda, quarta e sexta-feiras – das 10h às 12h, no Sindicato
Agendar pelo telefone: 3262-9090
O contato do escritório é 3349-3555. 

Advogados trabalhistas
Plantões no Sindicato todos os dias, exceto às quartas
Segunda, terça e quinta – das 9h às 12h
Sexta – das 10h às 12h
Agendar pelo telefone: 3262-9090.
O contato do escritório é 3366-8100. 

O atendimento individual é gratuito e feito no próprio Sindicato. Já o atendimento coletivo pode ser solicitado por meio de agendamento de reunião com a diretoria. 


